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APRESENTAÇÃO 

 
 

 Este Caderno Pedagógico foi organizado com o objetivo de compartilhar nossas pesquisas, 
realizadas e aplicadas na escola pública, com o auxílio de recursos tecnológicos na educação. 
 Através do Programa PDE Escola 2009, do Colégio Estadual Presidente Vargas – Ensino 
Fundamental e Médio, organizamos este material de apoio para subsidiar o trabalho docente na sala de 
aula.  
 Inicialmente destacamos a importância da organização pedagógica do Professor e a utilização 
das novas tecnologias educacionais em seu cotidiano. 
 Apresentamos um breve relato da pesquisa realizada sobre a TV Multimídia em sala de aula, 

durante o primeiro semestre de 2009, no Colégio Estadual Wolff Klabin – Ensino Fundamental, Médio, 
Normal e Profissional, no Curso Normal, pela Professora Rosângela Menta Mello. 
 Para subsidiar as ações educativas, previstas no Projeto Político Pedagógico da escola pública, 
incluímos textos sobre:  

– Roteiro de trabalho, com base no proposto pelo Prof. João Luiz Gasparin (UEM). 
– Metodologia da Problematização no Ensino, orientada pela Prof.ª Neuzi Berbel (UEL). 
– Avaliação pedagógica: normas, teorias, sugestões para sua formalização e algumas 

reflexões... 
– Tutorial para uso pedagógico de imagens. 
– TV Multimídia: conhecendo os comandos do controle remoto. 

 Entendemos que a meta traçada para o sucesso da escola e os frutos do nosso trabalho 
pedagógico, assim como a qualidade educacional, depende da nossa organização didática. Somos todos 
responsáveis pela formação de valores, de cada cidadão que passa pelas nossas mãos e pela nossa 
escola. Desta forma, destacamos a importância do trabalho coletivo e planejado. Possuímos condições 
para contribuir na construção da consciência crítica nos estudantes, seja em relação à sua história de 
vida, a política, a economia, a sociedade ou ao meio ambiente, etc. Não podemos ignorar o nosso papel 
político. Mas, também temos consciência que, antes de tudo, o estudante precisa apropriar-se do 
conhecimento, pois é base da argumentação.  
 A evolução das pesquisas e a inserção das tecnologias na educação vêm ocorrendo em ritmo 
acelerado, mas através das reuniões, grupo de estudos, compartilhamento de experiências, pesquisas 
durante a hora-atividade, podemos acompanhar a evolução e colaborar para o seu avanço.  
 Sabemos das dificuldades, no entanto, estamos conscientes de nosso papel enquanto 
educadores. Nosso trabalho é proporcionar ao estudante/cidadão o acesso ao conhecimento, tornando-
o capaz de refletir, questionar, interagir e principalmente modificar a sociedade em que vive. Vale 
ressaltar que isso não se concretizará, se não acompanharmos as novas tendências educacionais e as 
políticas públicas, em favor da classe popular, assim como não oportunizarmos o acesso à tecnologia a 
todos os cidadãos, a começar pela comunidade educacional. 
 
 
 

 
Prof.ª Rosângela Menta Mello 

Telêmaco Borba, novembro de 2009. 
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O COTIDIANO DA SALA DE AULA 
 

Organização do trabalho docente: 
  

• Planejamento de ensino 
– Diretrizes Curriculares 
– Projeto Político Pedagógico 
– Livro didático público 
– As necessidades da comunidade e 

do estudante  
 

 
• Trabalho coletivo  

– Por modalidade de ensino 
– Por curso 
– Por disciplina 

• Reunião dos professores da 
área 

• Reunião dos professores da 
série 

– O roteiro do trabalho docente  
 

MARX PRÁTICA TEORIA PRÁTICA 

VYGOSTKY 

NÍVEL DE 
DESENVOLVIMENTO 

ATUAL 
Somos 

desnecessários. 

ZONA DE DESENVOLVIMENTO IMEDIATO 
 

O estudante preciso da ajuda de alguém. O Professor é 
necessário. 

NOVO NÍVEL DE 
DESENVOLVIMENTO 

ATUAL 
Somos 

desnecessários. 

SAVIANI PRÁTICA SOCIAL PROBLEMATI-
ZAÇÃO 

INSTRUMENTA-
LIZAÇÃO CATARSE PRÁTICA SOCIAL 

GASPARIN 

Prática inicial do 
conteúdo Problematização Instrumentalização Catarse Prática final do 

conteúdo 

 O que o aluno já 
sabe:  visão da 
totalidade empírica.  

 Desafio: o que o 
aluno gostaria de 
saber a mais? 

 Identificação e 
discussão dos 
principais problemas 
postos pela prática 
social e pelo 
conteúdo. 

 Dimensões do 
conteúdo a serem 
trabalhadas. 

 Ações docentes e 
discentes para 
construção do 
conhecimento.  

 Relação aluno x 
objeto do 
conhecimento através 
da mediação docente. 

 O professor 
trabalha o 
conhecimento 
científico. 

 Elaboração e 
expressão teórica da 
síntese, da nova 
postura mental.  

 Avaliação: deve 
atender às dimensões 
e aos objetivos. 

 Intenções do aluno 
e a nova atitude sobre 
o conteúdo e da forma 
de agir. 

 Ações do aluno.  

 
• Método Didático 
 

– É um conjunto de procedimentos 
escolares, lógica e 
psicologicamente estruturados, de 
que se vale o Professor para 
mediar a aprendizagem do 
estudante, a fim de que se 
aproprie de novos conhecimentos, 
adquira técnicas, habilidades ou 
assuma novas atitudes e idéias. 

 
 

• Técnicas pedagógicas  
– Individuais 

• Ensino por fichas  
• Ensino por módulos  
• Estudo dirigido  
• Mapas conceituais  
• Pesquisa  
• Produções escritas: redação, 

resumos, resenhas, resolução 
de exercícios...  

– Sociais  
• Círculo de estudos  
• Debate  
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• Entrevista  
• Escrita colaborativa  
• Estudo de casos  
• Estudo orientado em equipes  
• Painel  
• Phillips 66  
• Projetos  
• Seminário  
• Simpósio  

– Sócio-individuais: Técnicas onde 
há momentos de estudos e 
produções individuais e coletivas: 
• Projetos 
• Problemas 
• WebQuest  
• Escrita colaborativa... 
 

• Tecnologias da informação e 
comunicação ou recursos didáticos  

– Metodologia x Tecnologia  
– Exemplos de recursos 

didáticos/tecnologias  
• Cartazes  
• Cd – dvd  
• Computador  
• Computadores  
• Datashow  
• Desenhos  
• Diorama  
• Filme  
• Folders  
• Gráficos  
• Gravadores  

• Gravuras  
• Histórias em quadrinhos  
• Ilustrações  
• Internet  
• Jornais  
• Letreiros  
• Livros  
• Mapas  
• Maquete  
• Mimeógrafo  
• Modelos  
• Mural didático  
• Museus  
• Músicas  
• Quadro de giz  
• Quadro magnético  
• Rádio  
• Reálias  
• Retroprojetor  
• Revistas  
• Slides  
• Textos  
• Transparências  
• Tv multimídia  
• Varal didático  
• Videocassete  
• Vídeos  
 

• Avaliação pedagógica: normas, teorias, 
sugestões para sua formalização e 
algumas reflexões... (ver na página 17) 
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TV MULTIMÍDIA NA SALA DE AULA 
 

Relato de experiência: 
– Colégio Estadual Wolff 

Klabin - Ensino 
Fundamental, Médio, 
Normal e Profissional em 
Telêmaco Borba – Paraná 

– Prof. Rosângela Menta 
Mello 

– Curso Formação de 
Docentes da Educação 
Infantil e dos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental - 
Modalidade Normal 

– Período: 1º semestre de 
2009 

 
Disciplina: Organização do Trabalho Pedagógico – 
OTP.  Os roteiros de aula na perspectiva da 
pedagogia histórico-crítica: 

– Prática social inicial 
– Problematização  
– Instrumentalização 
– Catarse 
– Prática social final 

 
Prática de Formação (Estágio Supervisionado): os 
roteiro de atividades na Metodologia da 
problematização do ensino: 

– Observação da realidade (problemas) 
– Pontos chaves 
– Teorização 
– Hipóteses de solução 
– Aplicação à realidade (prática) 

 
A TV Multimídia  

– Projeto do Governo do Estado do Paraná 
– Aparelho de televisão de 29’  
– Com entrada USB. 
– Leitor de cartão de memória, vídeo e 

áudio, s-vídeo. 
– Controle remoto. 

 
Os procedimentos metodológicos  
 
No plano de trabalho:  

 
 Estabelece os objetivos educacionais 
 Temas 
 Metodologia a ser empregada  
 Os recursos necessários.  

 Avaliação 
 

• A seleção do recurso de som, vídeo ou 
imagem requer:  
 preparação 
 formatação para uso na TV Multimídia 
 

• Selecionar recursos que atendam alunos com 
baixa visão e/ou outras necessidades especiais 
  

• O planejamento do recurso  
 Preparamos as aulas na hora-atividade, 

com o pen-drive  e utilizando o 
Laboratório Paraná Digital (a internet).  

 Os recursos de vídeo, som e imagem 
podem ser localizados no Portal 
Educacional do Estado do Paraná, 
inclusive os produzidos pela TV Paulo 
Freire.  

 O Professor pode fazer o download e 
gravar na sua pasta pessoal (cadastrada 
no laboratório de informática da escola) 
ou no seu pen-drive. 

 
• TV multimídia pode ser utilizada nos vários 

momentos da aula para: 
 Motivar 
 Ilustrar  
 Demonstrar 
 Levar a reflexão dos temas selecionados 
 Exemplificar uma situação do cotidiano  
 Comprovar os valores humanos 
 

Execução de aulas utilizando 
 
 Debate, dinâmicas em grupo. 
 Estudo de caso, produções textuais. 
 Aula dialogada: 

– Diagnóstico sobre os conhecimentos 
prévios que os estudantes possuem do 
tema proposto,  

– Incentiva-se a participação com o 
relato da vivência do aluno,  

– Análise do ponto de vista do 
estudante, de acordo com a sua 
vivência na comunidade em que está 
inserido.  

– Há possibilidade de usar este recurso 
como ponto de partida para as 
discussões iniciais.  
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– O Professor deve proporcionar o tempo 
necessário, para que o aluno compreenda a 
apresentação, o vídeo, o som ou a imagem 
selecionada.  

– Em nossa prática pedagógica sempre 
reprisamos os vídeos, de forma a assegurar a 
compreensão da mensagem, a leitura de 
detalhes, cores, situações.  

– Conforme o caso há necessidade de pausar o 
vídeo, para os comentários, tanto do 
Professor como do aluno, ou mesmo chamar 
atenção a determinadas cenas.  

– A grande vantagem dos recursos de curta 
duração é a possibilidade de fazer as 
discussões e análises na aula.  

– Os vídeos têm o poder de provocar a catarse 
no estudante.  

– Após  a exibição do recurso, o estudante 
anota em seu caderno os principais dados do 
material utilizado, a síntese das discussões e 
seu posicionamento pessoal. 
 
O fechamento da aula é realizado com: 
 
 A retomada dos principais conceitos 

discutidos. 
 Ligando-os com a vivência pessoal 

destacada no início das atividades. 
 Fundamentação nas teorias ou práticas 

sugeridas.  
 A consideração das dimensões propostas 

para o estudo do tema.  
 

– O estudante passa a assumir uma nova 
postura diante da sua realidade ou do novo 
referencial teórico construído, procurando 
estabelecer ações futuras, novo ponto de vista 
a ser incorporado em sua vida, expressas nas 
suas produções verbais. 
 

– É um resultado da reflexão de todo o grupo e 
não exclusivamente do argumento do 
Professor. 
 

– Estes recursos proporcionam uma grande 
contribuição na construção do conhecimento 
em cada momento didático da aula. 
 

– Recursos de vídeo utilizados: 
 Vídeos de cenas de filmes, que ilustram o 

tema da aula, esclarecendo conceitos e 
referenciais teóricos propostos;  

 Pequenos clipes produzidos para ilustrar 
uma teoria;  

 Documentários de situações do cotidiano; 
 Desenhos animados retratando cenas 

referentes à escola ou a correntes 
pedagógicas;  

 Vídeos de motivação e reflexões sobre o 
papel do Professor.  

 Vídeos gravados nas encenações dos 
alunos. 

  As cenas/vídeos selecionados tinham uma 
duração variada de 0,30 a 10 minutos 
cada. 

 
– Os recursos de imagens:  

– Fotografias 
– Charges, Desenhos  
– Esquemas das aulas 
– Mapas... 
 

– Imagens  
 Produzidas em editores de 

apresentações, adequando-se ao 
tamanho da tela de 29’. 

 Esquema dos temas propostos no plano 
de trabalho docente e convertidos no 
formato jpeg, onde os estudantes 
acompanhavam e participavam das 
discussões, utilizando os textos impressos. 

 Imagens em jpg  
 Textos no formato jpg  
 

– Vídeos e sons  
 www.diaadiaeducacao.pr.gov.br  
 www.youtube.com/  
 http://portaldoprofessor.mec.gov.br  
 Produzidos pelos estudantes 
 Vídeo: MPEG, DIVX® E XVID. 
 Áudio: MP3 e WMA  
 

– Alguns relatos1:  
 

 As cenas utilizadas na TV Multimídia 
foram importantes, porque no dia-a-dia as 
pessoas não observam as mensagens...  

 Os vídeos facilitam muito a compreensão 

                                                
1 Relato dos alunos do 1º ano integrado, turma A, 
do Curso de Formação de Docentes da Educação 
Infantil e dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 
na Modalidade Normal, no Colégio Estadual Wolff 
Klabin, Ensino Fundamental, Médio, Normal e 
Profissional, em junho de 2009. 
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de situações do cotidiano da escola. 
 A TV multimídia, de bom uso, pois não 

perdemos tempo escrevendo, e sobra para 
debatermos um assunto![sic]  

 A TV Multimídia é muito interessante, 
acompanhado de discussões e debates. 

 A TV Multimídia facilita a aprendizagem, é 
muito melhor assistir apenas algumas 
cenas do filme, [do que o filme todo, no 
caso de vídeo de filmes] é mais fácil de 
entender.  

 
– Uso de vídeos da internet  

 Geralmente são vídeos com duração de 
poucos minutos, que utilizam fartamente 
primeiros planos e planos de detalhe, 
permitindo a melhor visualização em tela 
reduzida. [...] cria-se uma atmosfera 
propícia à atuação de vários sistemas 
semióticos, discursos de origens diversas 
aglutinam-se e ao fuidor é legada uma 
possibilidade maior de atuação na 
concretude da obra. (ALENCAR, 2004, 315)  

 Vídeos curtos para a geração de 
estudantes, caracterizados como zapiing  
• O que mais chama atenção são vídeos 

curtos. 
• Os vídeos são assistidos, normalmente 

2 a 3 vezes cada um.  
• Na primeira vez, o estudante tem uma 

visão geral da mensagem, na segunda 
cessão faz uma interpretação das 
imagens, dos sons e na terceira são 
capazes de compreender a mensagem 
do vídeo ou recurso utilizado. 

 
Considerações Finais  

 
– É um ótimo recurso de som, imagem e vídeo. 
– No Estado do Paraná está presente em todas 

as salas de aula, evitando o deslocamento 
dos estudantes para outros ambientes.  

– Necessita de um planejamento adequado, de 
técnicas e metodologias variadas, para que 
este recurso se torne sempre interessante ao 
estudante.  

– Possibilita novas formas de avaliar a 
aprendizagem do estudante, quando este 
expressa o seu pensamento, estabelecendo 
relações com a prática social, através das 
discussões, de suas produções verbais, etc.  

– A partir de um arquivo o Professor pode 

elaborar inúmeras formas de trabalho com 
os estudantes, ou mesmo, ser o ponto de 
partida para novas pesquisas. 

– Segundo Blasco, 2006, p. 28, o sucesso da 
atividade pedagógica com o uso de 
multimídia depende da nossa compreensão 
sobre o universo em que está inserido o 
nosso aluno, mais conhecida atualmente 
como a cultura do zapiing e do clip. Há um 
encantamento pelas músicas, vídeos do 
youtube, apresentações de mensagens por 
email, conversas no MSN é a chamada cultura 
do espetáculo, onde as sensações são 
privilegiadas. Desta forma, o autor considera 
que é necessário passar antes pelas emoções 
para chegar às construções lógicas.  

– Percebemos que os estudantes se dedicavam 
mais as discussões e afirmações de seu ponto 
de vista, argumentando com mais clareza e 
objetividade nos recursos que despertavam a 
sensibilidade e a emotividade. 

– Importância do papel do educador, para que 
o uso da TV não se torne um espetáculo, 
esvaziado de conteúdo, em que não se 
explora todas as possibilidades que este 
recurso oferece à construção do 
conhecimento.  

– Que não torne um passa-tempo durante as 
aulas.  

– O estudante deve perceber claramente 
aonde o Professor quer chegar com a análise 
de um vídeo, de uma imagem ou som, por 
esta razão afirmamos a necessidade do seu 
planejamento e do registro escrito no 
caderno do aluno, com os dados do recurso 
utilizado, a síntese das discussões e a 
apreciação pessoal do estudante. É uma das 
maneiras dos pais ou responsáveis pelos 
alunos acompanharem e participarem do 
processo educacional. 

– A TV Multimídia contribui para a inclusão 
digital do cidadão brasileiro quando: 

– o estudante prepara um arquivo para 
apresentar suas pesquisas, buscando 
recursos on e off-line, 

– o Professor edita seus vídeos amadores e 
produz vários materiais para efetivar a 
aprendizagem na escola pública, a TV 
deve ser considerada um excelente 
recurso para a aprendizagem. 

– A educação vai além dos conhecimentos 
teóricos e habilidades desenvolvidas no 



 PDE ESCOLA - 2009   
COLEGIO ESTADUAL PRESIDENTE VARGAS – ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO 

TELÊMACO BORBA - PARANÁ 

Organizado pela Profª Rosângela Menta Mello - 2009 

 

Ca
de

rn
o 

Pe
da

gó
gi

co
   

  9
 

cotidiano da escola, trata-se de valorizar a 
cultura do aluno, de questioná-la e de inovar, 
daí a importância de promover atitudes e não 
somente habilidades.  

– Neste foco está a importância do trabalho do 
Professor, de políticas educacionais públicas 
que formem cidadãos diante deste universo 
em constantes transformações. 

– A TV multimídia é um recurso que pode 
proporcionar a construção de valores éticos, 
através da análise de documentários, de 
situações cotidianas, de problemas 
vivenciados pelos estudantes.  

– Há um consenso absoluto sobre a 
necessidade introduzir o vídeo, 
apresentando o objetivo do recurso 
selecionado e orientando sobre os aspectos 
que devem prestar atenção, e após a 
apresentação,  deve propor  discussões, pois 
há necessidade de compartilhar o que foi 
visto, ouvido, pensado, meditado, 
especialmente quando causa grande impacto, 
sobre situações que o estudante vive ou 
presencia. 

– O Professor precisa despertar no estudante 
o desejo de conhecer, de discutir, de 
desenvolver a habilidade de argumentar, 
fundamentado em teorias que acredita e 
comprova.  

– É imprescindível que o aluno tenha o desejo 
da pesquisa, da descoberta, da busca de um 
saber com autonomia.  

– Isto é possível, à medida que o Professor 
indica caminhos, faz referência aos recursos 

que utiliza, incentiva e orienta os estudantes 
na busca de novos conceitos, seja através da 
internet, de livros, revistas, de listas de 
discussões, pois cada um utiliza os meios que 
possui de acordo com seus valores pessoais, 
com sua concepção ética, política e social. 

 
Referências 

  
– ALENCAR, Renata. As linguagens do vídeo: 

infinitude e devir. In: BRASIL, André (org). 
Cultura em Fluxo: novas mediações em rede. 
Belo Horizonte: PUC Minas, 2004. 

– BLASCO, Pablo González. Educação da 
afetividade através do cinema. Curitiba: 
SOBRAMFA, 2006. 

– MARTINO, Luís Mauro Sá. Estética da 
Comunicação: da consciência comunicativa ao 
“eu” digital. Petrópolis: Vozes, 2007. 

– PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação. TV 
Multimídia: pesquisando e gravando 
conteúdos no pen drive. Curitiba: SEED-PR, 
2008. 96 p. 

– _____. Portal Educacional do Estado do Paraná. 
TV Multimídia. Disponível em: 
http://www.diaadia.pr.gov.br/tvpendrive/mod
ules/conteudo/conteudo.php?conteudo=4 
acessado em 07/07/2009 

– _____. Portal Educacional do Estado do Paraná. 
Consulta Escolas. WOLFF KLABIN, CE E FUND 
MED NOR E PROF. Disponível em 
http://www4.pr.gov.br/escolas/rendimento.jsp 
acessado em 16/02/2009 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FONTE: PUBLICADO EM http://pt-br.wordpress.com/tag/charges/ Acessado em 19/11/2009
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ROTEIRO DE TRABALHO COMENTADO, COM BASE NO DO PROF. GASPARIN 

ADAPTADO PARA O CURSO NORMAL   
 

Este roteiro de trabalho é para um conjunto de aulas, de acordo com o tema, por exemplo, uma unidade 
didática completa ou desdobrada, conforme o caso e o número de aulas semanais do Professor. Se o 
professor planejou 3 unidades para o bimestre, com carga horária de 2h/aula semanais, poderá elaborar 
um roteiro de trabalho para cada unidade didática. 
 
OBJETIVOS  ESPECÍFICOS:  
O quê?  Conteúdos (conceituais, procedimentais, atitudinais), habilidades e competências. 
Para quê? Finalidade social do aprendido – prática social. 
Um objetivo para cada conteúdo listado. 
 
1  PRÁTICA SOCIAL INICIAL DO CONTEÚDO: 
 
Listagem: (listar unidade e tópicos) 

Conteúdo Eixos/linguagens 
  
  

 
Conhecimentos prévios trabalhados pelo professor com o aluno:  
O que os alunos já sabem sobre o tema. Conversar com o professor da turma, quais os temas já 
trabalhados com os alunos sobre a aula a ser dada. 
 
2. PROBLEMATIZAÇÃO (DISCUSSÃO):  

 
– Segundo Gasparin a problematização é um desafio, ou seja, é a criação de uma necessidade para 

que o educando, através de sua ação, busque o conhecimento.  
– Discussão sobre os principais problemas postos pela prática social e pelo conteúdo. Os principais 

problemas são as questões fundamentais que foram apreendidas pelo professor e pelos alunos e 
que precisam ser resolvidas, não pela escola, ou na escola, mas no âmbito da sociedade como um 
todo. Pode ser em forma de perguntas.  

– Os estudantes vão levantar muitos pontos que gostariam de estudar, mas nem sempre podemos 
trabalhar tudo, então deve-se selecionar com o grupo os principais problemas a serem discutidos na 
unidade.  

– Uma discussão que inicia uma motivação para as próximas aulas. O professor pode propor algumas 
questões para iniciar esta atividade. 

– Listamos a seguir os principais eixos proposto pela Secretaria Municipal de Educação de Telêmaco 
Borba, para a rede municipal. O Governo Federal e o do Estado do Paraná também propõe eixos em 
algumas áreas do conhecimento. 
 
Linguagens - eixos: 
 Científico:  

a) Linguagem matemática 
b) Formação de conceitos 
c) Linguagem científica 
d) Arte 
e) Produção textual 
f) Interpretação 
g) Domínio do código 
h) Leitura 
i) Oralidade 

 Ético-político 
a. Valores individuais 
b. Valores políticos 
c. Meio de comunicação 
d. Valores éticos 
e. Relação de poder 
f. Valores coletivos 
g. Valores morais 
h. Relações sociais 
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 Sócio-ambiental 
a. Recursos naturais 
b. Valores, hábitos e atitudes 
c. Exploração dos recursos 
d. Preservações naturais 
e. Homem, trabalho e a cultura 

 Estético-cultural 
a. Arte mundial 
b. Arte regional 
c. Arte nacional 
d. Cultura popular 
e. Cultura erudita  

 
3   INSTRUMENTALIZAÇÃO/DESENVOLVIMENTO:  

 
– Descrever o passo a passo da aula em si, ou seja, como fará a ligação da prática social inicial com o 

tema selecionado.   
– Introduzir o novo assunto e desenvolver o conteúdo, as atividades, fechamento ou síntese 

integradora, onde o aprendiz poderá expressar a sua compreensão do assunto estudado.  
– A metodologia da aula deverá prever a participação do aluno, podendo ser: aula expositiva 

dialogada, leitura de mundo, leitura orientada de textos selecionados, trabalhos em grupo, 
seminário, entrevistas com pessoas, análises de cenas de vídeos ou filmes, produções escritas, 
encenações, atividades práticas, experimentos, entre outros. Prever como vai trabalhar cada uma 
das linguagens propostas. 
 

Recursos pedagógicos necessários para a aula: Colocar em anexo os textos e atividades, jogos, imagens, 
indicações de vídeos e demais recursos, etc. 
 
4  CATARSE:  
 
Momento em que o aluno se aproxima da solução do problema. É quando o conteúdo empírico se torna 
científico. Elaboração teórica da síntese, da nova postura mental. Totalidade concreta (pensamento 
elaborado). Resumo com as linguagens propostas. 
 
4.1 Síntese: Professor escreva um pequeno texto que expressa a síntese da aula, ou seja, o que o aluno 
deverá se apropriar e demonstrar ao final das atividades. 
 
4.2  Avaliação: Expressão da síntese: avaliação, atendendo às linguagens trabalhadas, utilizando 
diversos instrumentos de coleta de dados. Cada técnica utilizada nas aulas deve prever um tipo de 
avaliação, variando também de acordo com os recursos utilizados. 
 
 
5  PRÁTICA SOCIAL FINAL DO CONTEÚDO:  
 
Nova postura prática ante a realidade: Intenções, predisposições, prática, novo conhecimento. O 
estudante coloca em execução o que propôs. 
 
5.1  Intenções do aluno: nova postura prática, nova atitude sobre o conteúdo 
 
5.2  Ações do aluno: nova prática social do conteúdo - transformação social 
 
REFERÊNCIAS DE TODOS OS RECURSOS UTILIZADOS: 
 
ANEXOS: 
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ROTEIRO DE TRABALHO2  
 

Aluno: 

Proposta de aula para a turma/série: Carga Horária prevista: 

Escola/Instituição: 

Bimestre: Disciplina: 

Título/tema : 

 
OBJETIVOS  ESPECÍFICOS:  

 
 
 
 

 
1  PRÁTICA SOCIAL INICIAL DO CONTEÚDO: 
 
Listagem:  
 
Objetivo geral: 
 

Conteúdo Objetivos Específicos 
  
  
  
  
  
  
  

 
VIVÊNCIA DO CONTEÚDO: 
 
O que o aluno já sabe: 

 
 
 

O que gostaria de saber a mais 
 
 
 
 

                                                
2 GASPARIN, João Luiz. Uma didática para a Pedagogia Histórico-Crítica. 4 ed. São Paulo: Ed. Associados, 2007.  p. 
170-172 
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2. PROBLEMATIZAÇÃO:  
 
Questões para debate: 

 
 
 
 

 
3   INSTRUMENTALIZAÇÃO/DESENVOLVIMENTO:  
 

 
 
 
 
 
 
 

 
Recursos humanos e materiais necessários: 

 
 
 

 
4  CATARSE:  
 

 
 
 
 

 
4.1 Síntese:  

 
 
 
 

 
 
4.2  Avaliação: 
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5  PRÁTICA SOCIAL FINAL DO CONTEÚDO:  
 

5.1  Intenções do aluno:  
 
 
 

 
5.2  Ações do aluno:  

 
 
 
 

 
REFERÊNCIAS DE TODOS OS RECURSOS UTILIZADOS: 

 
 

 
ANEXOS: 
 

 

 
FONTE: http://educationandtecnologic.blogspot.com/2009/10/hqs_04.html acessado em 19/11/2009 
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PROPOSTA DE ROTEIRO DE TRABALHO 
METODOLOGIA DA PROBLEMATIZAÇAO NO ENSINO 

 
Autor: 

Proposta de aula para a turma/série: Carga Horária prevista: 

Bimestre: Unidade: 

 
INFORMAÇÕES DA AULA: 
 
O que o aluno poderá aprender com esta aula: 

 
 
 

 
Conhecimentos prévios trabalhados pelo professor com o aluno: 

 
 
 

 
PROCEDIMENTOS: 
 
 Observação da realidade social, concreta, pelos alunos, a partir de um tema ou unidade de estudo. As discussões entre os 
componentes do grupo e com o professor ajudarão na redação do problema, como uma síntese desta etapa e que passará a ser 
a referência para todas as outras etapas do estudo. 

 
 
 
 
 
 

 
 Pontos chaves: Os estudantes são levados a refletir primeiramente sobre as possíveis causas da existência do problema 
em estudo. Os estudantes são estimulados a uma nova síntese: a da elaboração dos pontos essenciais que deverão ser 
estudados sobre o problema, para compreendê-lo mais profundamente e encontrar formas de interferir na realidade para 
solucioná-lo ou desencadear passos nessa direção. 

 
 
 
 
 
 

 Teorização: Os alunos se organizam tecnicamente para buscar informações que necessitam sobre o problema, onde quer 
que elas se encontrem, dentro de cada ponto chave já definido. Se houver necessidade voltar à observação. Buscar 
sistematicamente informações técnicas, científicas, empíricas, oficiais, com auxílio de procedimentos de pesquisa. 
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 Hipóteses de solução: As hipóteses são fruto da compreensão profunda que se obteve sobre o problema, investigando-o 
de todos os ângulos possíveis. Elaborar propostas de superação do problema central em estudo. 

 
 
 

 
 Aplicação à realidade: Ações sobre a realidade, que devem ser tomadas, executadas ou encaminhadas. Compromisso dos 
alunos com o seu meio.  

o Aplicação à realidade: o que fazer, como, em que condições, com que estratégias, com que recursos, para obter 
que efeitos, com que finalidade e para beneficiar a quem? 

 
 
 
 

 
o Condições objetivas: nível de conhecimento, disponibilidades das pessoas envolvidas, autoridade; poder 

necessário para intervenção, uso das estratégias; momento oportuno, grau de comprometimento e consciência 
social. 

 
 
 
 

 
Recursos complementares: 

 
 
 

Avaliação: 

 
 
 

Referências: 
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AVALIAÇÃO PEDAGÓGICA: NORMAS, TEORIAS, SUGESTÕES PARA SUA 
FORMALIZAÇÃO E ALGUMAS REFLEXÕES... 

 

LDB 9394/96 
 

CAPÍTULO II - DA EDUCAÇÃO BÁSICA 
 Seção I - Das Disposições Gerais 

 
Art. 24. A educação básica, nos níveis fundamental e médio, será organizada de acordo com as seguintes 
regras comuns: 
... 
II - a classificação em qualquer série ou etapa, exceto a primeira do ensino fundamental, pode ser feita: 
        a) por promoção, para alunos que cursaram, com aproveitamento, a série ou fase anterior, na 
própria escola; 
        b) por transferência, para candidatos procedentes de outras escolas; 
        c) independentemente de escolarização anterior, mediante avaliação feita pela escola, que defina o 
grau de desenvolvimento e experiência do candidato e permita sua inscrição na série ou etapa 
adequada, conforme regulamentação do respectivo sistema de ensino; 
III - nos estabelecimentos que adotam a progressão regular por série, o regimento escolar pode admitir 
formas de progressão parcial, desde que preservada a seqüência do currículo, observadas as normas do 
respectivo sistema de ensino; 
IV - poderão organizar-se classes, ou turmas, com alunos de séries distintas, com níveis equivalentes de 
adiantamento na matéria, para o ensino de línguas estrangeiras, artes, ou outros componentes 
curriculares; 
V - a verificação do rendimento escolar observará os seguintes critérios: 
a) avaliação contínua e cumulativa do desempenho do aluno, com prevalência dos aspectos qualitativos 
sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do período sobre os de eventuais provas finais; 
b) possibilidade de aceleração de estudos para alunos com atraso escolar; 
c) possibilidade de avanço nos cursos e nas séries mediante verificação do aprendizado; 
d) aproveitamento de estudos concluídos com êxito; 
e) obrigatoriedade de estudos de recuperação, de preferência paralelos ao período letivo, para os casos 
de baixo rendimento escolar, a serem disciplinados pelas instituições de ensino em seus regimentos. 
 

Seção II 
Da Educação Infantil 

... 
Art. 31. Na educação infantil a avaliação far-se-á mediante acompanhamento e registro do seu 
desenvolvimento, sem o objetivo de promoção, mesmo para o acesso ao ensino fundamental. 
... 
 
Art. 32. O ensino fundamental obrigatório, com duração de 9 (nove) anos, gratuito na escola pública, 
iniciando-se aos 6 (seis) anos de idade, terá por objetivo a formação básica do cidadão, mediante: 
(Redação dada pela Lei nº 11.274, de 2006)  
IV - o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e de tolerância 
recíproca em que se assenta a vida social. 
§ 1º É facultado aos sistemas de ensino desdobrar o ensino fundamental em ciclos. 
§ 2º Os estabelecimentos que utilizam progressão regular por série podem adotar no ensino 
fundamental o regime de progressão continuada, sem prejuízo da avaliação do processo de ensino-
aprendizagem,  
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CAPÍTULO III 
DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

Da Educação Profissional e Tecnológica 
Art. 36. O currículo do ensino médio observará o disposto na Seção I deste Capítulo e as seguintes 
diretrizes: 
... 
II - adotará metodologias de ensino e de avaliação que estimulem a iniciativa dos estudantes; 
...  
IV – serão incluídas a Filosofia e a Sociologia como disciplinas obrigatórias em todas as séries do ensino 
médio. (Incluído pela Lei nº 11.684, de 2008)  
§ 1º Os conteúdos, as metodologias e as formas de avaliação serão organizados de tal forma que ao final 
do ensino médio o educando demonstre: 
I - domínio dos princípios científicos e tecnológicos que presidem a produção moderna; 
II - conhecimento das formas contemporâneas de linguagem; 
 
Art. 41.  O conhecimento adquirido na educação profissional e tecnológica, inclusive no trabalho, poderá 
ser objeto de avaliação, reconhecimento e certificação para prosseguimento ou conclusão de 
estudos.(Redação dada pela Lei nº 11.741, de 2008)  
 

TÍTULO VI 
Dos Profissionais da Educação 

 
Art. 67. Os sistemas de ensino promoverão a valorização dos profissionais da educação, assegurando-
lhes, inclusive nos termos dos estatutos e dos planos de carreira do magistério público: 
... 
IV - progressão funcional baseada na titulação ou habilitação, e na avaliação do desempenho; 
V - período reservado a estudos, planejamento e avaliação, incluído na carga de trabalho; 
 

TÍTULO VIII 
Das Disposições Gerais 

   
Art. 80. O Poder Público incentivará o desenvolvimento e a veiculação de programas de ensino a 
distância, em todos os níveis e modalidades de ensino, e de educação continuada. (Regulamento)  
... 
§ 3º As normas para produção, controle e avaliação de programas de educação a distância e a 
autorização para sua implementação, caberão aos respectivos sistemas de ensino, podendo haver 
cooperação e integração entre os diferentes sistemas. (Regulamento)  
 

TÍTULO IX 
Das Disposições Transitórias 

  
Art. 87. É instituída a Década da Educação, a iniciar-
se um ano a partir da publicação desta Lei. 
... 
IV - integrar todos os estabelecimentos de ensino 
fundamental do seu território ao sistema nacional de 
avaliação do rendimento escolar 
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MATRIZ DE REFERÊNCIA PARA O 

ENEM 2009 
 

EIXOS COGNITIVOS 
(comuns a todas as áreas de conhecimento) 

 

I. Dominar linguagens (DL): dominar a norma 
culta da Língua Portuguesa e fazer uso das 
linguagens matemática, artística e científica e das 
línguas espanhola e inglesa. 

II. Compreender fenômenos (CF): construir e 
aplicar conceitos das várias áreas do 
conhecimento para a compreensão de fenômenos 
naturais, de processos histórico-geográficos, da 
produção tecnológica e das manifestações 
artísticas. 

III. Enfrentar situações-problema (SP): selecionar, 
organizar, relacionar, interpretar dados e 
informações representados de diferentes formas, 
para tomar decisões e enfrentar situações-
problema. 

IV. Construir argumentação (CA): relacionar 
informações, representadas em diferentes formas, 
e conhecimentos disponíveis em situações 
concretas, para construir argumentação 
consistente. 

V. Elaborar propostas (EP): recorrer aos 
conhecimentos desenvolvidos na escola para 
elaboração de propostas de intervenção solidária 
na realidade, respeitando os valores humanos e 
considerando a diversidade sociocultural. 

Exigências na redação do ENEM 

I. Demonstrar domínio da norma culta da língua 
escrita.  
II. Compreender a proposta de redação e aplicar 
conceitos das várias áreas de conhecimento para 
desenvolver o tema, dentro dos limites estruturais 
do texto dissertativo-argumentativo. 
III. Selecionar, relacionar, organizar e interpretar 
informações, fatos, opiniões e argumentos em 
defesa de um ponto de vista. 
IV. Demonstrar conhecimento dos mecanismos 

lingüísticos necessários para a construção da 
argumentação.  
V. Elaborar proposta de solução para o problema 
abordado, mostrando respeito aos valores 
humanos e considerando a diversidade 
sociocultural. 

SONETO DE FIDELIDADE 
 

De tudo ao meu amor serei atento 
Antes e com tal zelo, e sempre, e tanto 
Que mesmo em face do maior encanto 

Dele se encante mais meu pensamento. 
 

Quero vivê-lo em cada vão momento 
E em seu louvor hei de espalhar meu canto 

E rir meu riso e derramar meu pranto 
Ao seu pesar ou ao seu contentamento. 

 
E assim, quando mais tarde me procure 

Quem sabe a morte, angústia de quem vive 
Quem sabe a solidão, fim de quem ama. 

 
Eu possa me dizer do amor (que tive): 

Que não seja imortal, posto que é chama 
Mas que seja infinito enquanto dure. 

(MORAES, Vinícius de. Antologia poética. São Paulo: Cia das Letras, 1992)  

 
A palavra mesmo pode assumir diferentes significados, 
de acordo com a sua função na frase. Assinale a 
alternativa em que o sentido de mesmo equivale ao 
que se verifica no 3º. verso da 1ª. estrofe do poema de 
Vinícius de Moraes. 
 
a) Pai, para onde fores, / irei também trilhando as 

mesmas ruas... (Augusto dos Anjos) 
b) Agora, como outrora, há aqui o mesmo contraste 

da vida interior, que é modesta, com a exterior, 
que é ruidosa. (Machado de Assis) 

c) Havia o mal, profundo e persistente, para o qual o 
remédio não surtiu efeito, mesmo em doses 
variáveis. (Raimundo Faoro) 

d) Mas, olhe cá, Mana Glória, há mesmo necessidade 
de fazê-lo padre? (Machado de Assis) 

e) Vamos de qualquer maneira, mas vamos mesmo. 
(Aurélio) 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. ENEM. Disponível em: 
http://www.enem.inep.g ov.br/ acessado em 
24/08/2009. 

APROVADO NO VESTIBULAR. Dicas para fazer uma boa 
dissertação no ENEM. Disponível em: 
http://aprovadonovestibular.com/enem-como-fazer-
uma-boa-dissertacao-redacao.html acessado em 
24/08/2009. 
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AVALIAÇÃO SIGNIFICATIVA 

 

APRENDIZAGEM: 
Vygotsky:  A 
aprendizagem é o 
resultado da interação 
social e da mediação do 
adulto. Pela sua 
capacidade de provocar 
desafios em um clima 
propício e a sua 
intervenção na Zona de 

desenvolvimento proximal. A ação do mediador 
criaria internalizações.  
 

Piaget: Aprendizagem é a 
ação da pessoa sobre o 
objeto do saber 
(realidade). Esta pessoa 

pode ser ajudada por um 
mediador. 
 
 

VYGOSTKY 
­ Nível aprendizagem:  

o Natural: adquirido e formado. 
o Potencial: capacidade de aprender com 

ajuda de outra pessoa. 
­ Zona de desenvolvimento proximal é a 
distância entre aquilo que o aprendiz faz sozinho e 
o que é capaz de fazer com a ajuda de um adulto. 
 
ALUNO 
­ A potencialidade para aprender não é igual 
em todas as pessoas, variando a distância entre o 
nível de desenvolvimento natural e o potencial. 
­ Não existe uma única zona de 
desenvolvimento proximal por aprendiz e sim 
inúmeras que se criam em função dos desafios 
propostos. 

­ A capacidade de aprendizagem depende de 
sua maturidade. 
­ A estimulação essencial na aprendizagem é 

construída por meio de desafios. 
 
AVALIAÇÃO 
­ Não se pode separar o ensino da avaliação, 
como se representassem compartimentos 
separados de um processo. Aprender implica em 
se avaliar e, dessa maneira, o progresso do aluno 
deve ser visto, não pela forma como se sai em um 
desafio homogêneo apresentado a muitos, mas 
como se reduz sua dependência da ajuda do 
mediador e, portanto, qual a efetiva distância que 
percorreu, comparado o que poderia realizar sem 
qualquer ajuda e o que conquistou com apoio da 
mediação. (Celso Antunes, 2005) 
 

IMPLICAÇÕES PRÁTICAS DE UMA AVALIAÇÃO 
SIGNIFICATIVA 

 

­ Deve ser escalonada em níveis de dificuldades 
diferentes. 
­ Cada saber escolar que se trabalhe, deve 
envolver a descoberta das dificuldades dos alunos, 
especificamente relativa àqueles saberes. 
­ Muitos alunos aprendem melhor com seus 
colegas, do que com a explicação de seu 
professor. 
­ Não é possível aceitar que o aluno aprenda 
construtivamente isolando-os de seus colegas. 
­ Há necessidade da construção de um 
ambiente afetivo (interativo) entre mediador e 
mediado. 
­ Não é possível pensar que se possa existir 
avaliação sem a clareza de objetivos 
explicitamente estabelecidos. 
­ Todo educador não pode jamais esquecer que 
sua intervenção na Zona de Desenvolvimento 

Proximal do Aluno visa em última análise a sua 
autonomia. 

 
FONTE: http://diariodoimperio.blogspot.com/2007/05/hora-
da-prova.html  acessado em 28/09/09 
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AVALIAÇÃO - FUNDAMENTOS 
 

Segundo Castro (Apud Melchior, 1994) “a 
avaliação não deve ser vista como uma caça aos 
incompetentes, mas como uma busca de 
excelência pela organização escolar como um 

todo”. 
A avaliação necessária é aquela que 

consegue analisar como o aluno é capaz de 
movimentar-se num campo de estudos e 
estimulá-lo, através de uma reflexão sobre o que 
ele realizou, o que há para aprender com ou sem a 
ajuda de um Professor, a encontrar os caminhos 
para o seu próprio desenvolvimento. 

O que vai ser considerado na avaliação 
deveria depender do projeto pedagógico da 
escola. No entanto, depende, fundamentalmente, 
da concepção que o professor tem de educação. É 
o professor que estabelece os padrões e, de modo 
geral, não é questionado por ninguém em relação 
a esses padrões. Daí a necessidade de o professor 

ter muita clareza em relação 
à função da avaliação. Esta 
não serve mais para 
simplesmente, quantificar a 
aprendizagem, com base em 
uma amostra de temas 
estudados ou memorizados 

durante um certo período e, com isso, moldá-lo 
segundo o padrão social já existente, mas sim 
para, através de uma interação entre o avaliador e 
avaliando, repensar a situação e, em uma 
avaliação participativa, despertar a consciência 
crítica. Se faz necessário um compromisso com a 
práxis dialética de um projeto de transformação. 

O papel da escola não deve ser entendido 
como um somatório de interesses individuais ou 
corporativos, mas como a dimensão política 
concreta da atuação integrada de todos os 
componentes da comunidade escolar, que devem 
possuir todos, os mesmos interesses em relação 
ao desenvolvimento de cada um de seus 
elementos e do grupo como um todo. Isso 
pressupõe capacidade profissional em nível 
técnico-científico, não como saber acabado, mas 

sob o controle da consciência profissional, da ética 
e da vontade política dos sujeitos envolvidos que 
vão produzir o desenvolvimento através da prática 
e da reflexão. 

Se o professor realizar a avaliação sob a 
forma de acompanhamento da construção do 
conhecimento do aluno, este terá de desenvolver 
a ação pedagógica de modo diferente ao usual, 
pois deverá propor atividades alternativas, 
diversificadas em seu método de trabalho, 
principalmente quando constatar que alguma 
etapa não foi vencida por um ou outro aluno. 
Desta forma as alterações no processo de 
avaliação poderão, também, conduzir a uma 
transformação no processo de ensino. 

Parece claro que a questão “quando 
avaliar?” está intimamente ligada à concepção 
que o professor tem de educação e, 
conseqüentemente, à função que ele atribui à 
avaliação. Se ele avalia para dar uma nota, não é 
necessário “perder tempo” durante o processo, 
avaliando as atividades realizadas. Isso poderá ser 

feito uma única vez, antes do período de entregar 
as notas. Mas aquele professor que usa a 
avaliação para auxiliar o aluno a se conhecer e a 
identificar suas dificuldades sente necessidade de 
fazê-lo constantemente, não só para verificar se 
pode prosseguir ou não, mas também para que o 
estudante perceba a importância da sua 
participação na construção do conhecimento. 

O objetivo principal da avaliação é ajudar o 
aluno a se auto-avaliar, a perceber suas falhas e 
seus pontos fortes e, através de uma reflexão 
conjunta, aprender a se conhecer, a buscar novos 
caminhos para a sua realização. Os momentos 
avaliativos deveriam ser convertidos em 
momentos de aprendizagem de estímulo para a 
busca de novos conhecimentos, em momentos de 
satisfação mútua entre professor e aluno. 

O uso de provas e outros instrumentos 
formais para avaliar o processo de ensino e 
aprendizagem são importantes, desde que sejam 
usados com o objetivo de identificar as 
possibilidades e as dificuldades dos alunos. A 
construção da prova deve estar fundamentada 
nos princípios técnicos de construção de testes, 
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para que não se torne uma armadilha textual. Os 
itens devem estar adequados aos objetivos que o 
professor pretende avaliar, ao grupo e a situação 
em que devem ser utilizados, levando em 
consideração o processo de construção do 
conhecimento. 

A questão não é eliminar as provas escritas, 
que é mais um dos instrumentos importantes para 
o professor, mas elaborá-la com uma função bem 
determinada e conforme as normas técnicas para 
que sejam válidos e atinjam o objetivo de auxiliar 
o professor a identificar as dificuldades e/ou 
facilidades de aprendizagem dos alunos. 

Outro fator muito importante é a discussão 
com a turma sobre o resultado destes testes. O 
trabalho da testagem não termina com a correção 
e a devolução dos testes, pois o aspecto mais 
significativo tanto para o aluno como para o 
professor, são as discussões sobre os resultados 
obtidos. O professor/estudante dever analisar 
cada questão, onde está errado ou certo, por que, 
qual a resposta mais correta, quais as alternativas 

de solução, onde está o erro conceitual ou a falha 
na aprendizagem. A partir da análise desses 
resultados, deve ser encontradas alternativas de 
solução para as dificuldades evidenciadas pelos 
alunos ou pelo direcionamento que o Professor 
usou no processo, se necessárias trabalhar o 
conteúdo novamente, mas com uma nova 
metodologia ou abordagem. 

 

Como avaliar com base em objetivos 
 

Segundo RODRIGUES JUNIOR, 2009, p. 37-8, 
um objetivo de ensino se define como um 
enunciado conciso, expressando a expectativa do 
professor quanto a mudanças a serem verificadas 
nos alunos em decorrência da instrução posta em 
prática.  Desta forma o Educador ao elaborar seu 
plano de trabalho, já estabelece os objetivos 
centrados no estudante. 

O comportamento humano é resultado de 
um todo, mas este todo é composto de partes 
inter-relacionadas, que podem ser estudadas 
separadamente, para fins didáticos e em suas 

relações. 
As taxionomias de objetivos educacionais 

devem atender a três condições, segundo 
RODRIGUES JUNIOR, 2009, p. 39: 

 Existência de um princípio ordenador, que 
orienta o processo de construção do 
conhecimento e deve estar presente em cada 
estágio ou nível da taxionomia. 

 Hierarquia é uma ordenação em torno 
desse princípio em sentido crescente. 

 Cumulatividade implica na dependência de 
uma categoria taxionômica em relação à categoria 
que lhe precede. 

 
1   Taxionomia do domínio cognitivo: 

 
Seu princípio organizador assenta-se na 

complexidade dos processos intelectuais e 

compõem-se em seis categorias: 

 Conhecimento 

 Compreensão 

 Aplicação 

 Análise 

 Síntese 

 Avaliação 
Pretende-se uma transformação e uma 

construção do saber. Esta construção deve ser 
garantida a todos os indivíduos. Assim, não é 
possível desconsiderar por completo o aspecto 
técnico, mas procurar utilizá-lo considerando a 
dimensão sócio-política e as condições históricas 
presentes nos fins da educação, na natureza do 
ensino e na natureza do ensino e na natureza da 
aprendizagem. Procurando a variação de práticas 
pedagógicas que se complementem e ajudam o 
desenvolvimento integral do indivíduo. 

“O sentido fundamental da ação avaliativa é o 
movimento, a transformação... acredito que 
precisamos agir como filósofos, refletindo sobre a 

problematicidade das situações. Percebo o processo de 
avaliação como um processo dialético que absorve em 
si o próprio princípio da contradição. Ou seja, para 
superarmos as dúvidas, os obstáculos em avaliação, 
precisaremos nutrir-nos dessas contradições para 
encaminhar-nos à superação. A inquietação, de dúvida. 
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Um professor que não problematiza as situações do 
cotidiano, que não reflete passo a passo sobre suas 
ações e as manifestações dos alunos, instala sua 
docência em verdades prontas, adquiridas, pré-
fabricadas.” (HOFFMANN, 1993) 

 
2 Taxionomia do domínio afetivo: 

 
Refere-se à internalização dos sentimentos 

e emoções do indivíduo e refletem-se, de modo 
geral, nas suas atitudes e valores. Os objetivos do 
domínio afetivo podem ser classificados nos 
seguintes níveis: 

 Aquiescência ou recepção: acolhimento ou 
atenção, tolerância passiva do aluno em relação 
ao valor que se tem em vista na instrução. 

 Resposta ou reação do aluno, saída do 

estado de passividade tolerante para o de 
aceitação ativa do valor. 

 Valorização: tem por objetivo a adesão 
consistente e continuada do aluno em relação ao 
valor que se tem em vista na instrução. 

 Organização: é a capacidade do aluno 
posicionar-se ante valores antagônicos ou 
correlatos. 

 Caracterização: um complexo de valores, 
onde há uma identificação pessoal entre o aluno e 

o valor almejado. 
A função da avaliação do aspecto afetivo é 
melhorar o desenvolvimento do aluno e não lhe 
atribuir uma medida a esta atitude ou baixar a 
nota do desenvolvimento cognitivo. 
A principal técnica de avaliação do aspecto afetivo 
é a observação. 
Os resultados da avaliação das atitudes tem 
função didático-pedagógica apenas, pois 
favorecem o melhor conhecimento das etapas de 
desenvolvimento do aluno e indicam o que deve 
ser feito para redirecionar a caminhada. 
Quando o professor reunir todos os dados para 
elaborar um parecer 
final, deve anexar os 
resultados da 
avaliação afetiva 
para entender, 

porque do desempenho apresentado nas demais 
áreas. 
 
3  Taxionomia do domínio psicomotor: 
 
Diz respeito às habilidades e aos aspectos práticos 
específicos de cada domínio dos movimentos. 
Simpsom classifica em: 

 Percepção: a categoria menos complexa, 

reúne objetivos nos quais o aluno se dá conta  
cognitivamente, visualmente, auditivamente ou 
de outra forma, da ação ou conjunto de ações a 
serem executadas. 

 Posicionamento: representa objetivos de 
ações mais complexas; o aluno deve assumir as 
posturas corretas necessárias à execução de uma 
dada ação. 

 Execução acompanhada:  os objetivos 

expressam movimento realizado pelo aluno; 
entretanto requer assistência e suporte do 
instrutor. 

 Mecanização: ação independente do aluno, 
mas pode ser passível de erros com maior ou 
menor freqüência. 

 Completo domínio de movimentos: uma 
performance fluente na qual erros são 
consistentemente raros ou inexistentes. 

 
A principal técnica na avaliação do domínio 
psicomotor é a observação. Ex: em artes, 
educação física, em atividades em laboratórios e 
práticas, etc. 
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ORIENTAÇÕES DO CADERNO DE APOIO PARA 
ELABORAÇÃO DO REGIMENTO ESCOLAR - 2009 

 
Seção X 

Da Avaliação da Aprendizagem, da Recuperação de Estudos e da Promoção 
 

Art. ... A avaliação é uma prática pedagógica intrínseca ao processo ensino e aprendizagem, com a 
função de diagnosticar o nível de apropriação do conhecimento pelo aluno. 

Art. ... A avaliação é contínua, cumulativa e processual, devendo refletir o desenvolvimento global do 
aluno e considerar as características individuais deste no conjunto dos componentes curriculares 
cursados, com preponderância dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos. 

Parágrafo Único – Dar-se-á relevância à atividade crítica, à capacidade de síntese e à elaboração 
pessoal, sobre a memorização. 

Art. ... A avaliação é realizada em função dos conteúdos, utilizando métodos e instrumentos 
diversificados, coerentes com as concepções e finalidades educativas expressas no Projeto Político-
Pedagógico da escola.  

Parágrafo Único – É vedado submeter o aluno a uma única oportunidade e a um único instrumento de 
avaliação. 

Art. ... Os critérios de avaliação do aproveitamento escolar serão elaborados em consonância com a 
organização curricular e descritos no Projeto Político-Pedagógico. 

Art. ... A avaliação deverá utilizar procedimentos que assegurem o acompanhamento do pleno 
desenvolvimento do aluno, evitando-se a comparação dos alunos entre si. 

Art. ... O resultado da avaliação deve proporcionar dados que permitam a reflexão sobre a ação 
pedagógica, contribuindo para que a escola possa reorganizar conteúdos/instrumentos/métodos de 
ensino. 

Art. ... Na avaliação do aluno devem ser considerados os resultados obtidos durante todo o período 
letivo, num processo contínuo, expressando o seu desenvolvimento escolar, tomado na sua melhor 
forma. 

Art. ... Os resultados das atividades avaliativas serão analisados durante o período letivo, pelo aluno e 
pelo professor, observando os avanços e as necessidades detectadas, para o estabelecimento de novas 
ações pedagógicas. 

Art. ... A recuperação de estudos é direito dos alunos, independentemente do nível de apropriação 
dos conhecimentos básicos.  

Art. ... A recuperação de estudos dar-se-á de forma permanente e concomitante ao processo ensino e 
aprendizagem.  

Art. ... A recuperação será organizada com atividades significativas, por meio de procedimentos 
didático-metodológicos diversificados. 

Parágrafo Único – A proposta de recuperação de estudos deverá indicar a área de estudos e os 
conteúdos da disciplina. 

Art. ... A avaliação da aprendizagem terá os registros de notas expressos em uma escala de 0 (zero) a 
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10,0 (dez vírgula zero). 

§ 1º – Nos anos iniciais do Ensino Fundamental não haverá menção de notas. 

§ 2º – Nos anos iniciais do Ensino Fundamental o registro dar-se-á por parecer descritivo, parcial e final, 
sobre o desenvolvimento do aluno, a ser emitido pelo próprio professor, considerando os aspectos 
qualitativos acumulados ao longo do processo de ensino e aprendizagem. 

Art. ... Os resultados das avaliações dos alunos serão registrados em documentos próprios, a fim de que 
sejam asseguradas a regularidade e autenticidade de sua vida escolar. 

Parágrafo Único – Os resultados da recuperação serão incorporados às avaliações efetuadas durante o 
período letivo, constituindo-se em mais um componente do aproveitamento escolar, sendo obrigatória 
sua anotação no Livro Registro de Classe. 

Art. ... A promoção é o resultado da avaliação do aproveitamento escolar do aluno, aliada à apuração da 
sua freqüência. 

Art. ... Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, no regime de 8 (oito) anos de duração, a promoção será 
automática, desde que haja a freqüência mínima exigida em lei. 

Art. ... Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, no 
regime de 9 (nove) anos de duração, a promoção 
será no final de cada ciclo, desde que tenha 
freqüência mínima exigida em lei. 

Art. ... Na promoção ou certificação de conclusão, 
para os anos finais do Ensino Fundamental e Ensino 
Médio, a média final mínima exigida é de 6,0 (seis 
vírgula zero), observando a freqüência mínima 

exigida por lei. 

Art. ... Os alunos dos anos finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, que apresentarem 
freqüência mínima de 75% do total de horas letivas e média anual igual ou superior a 6,0 (seis vírgula 
zero) em cada disciplina, serão considerados aprovados ao final do ano letivo. 

Art. ... Os alunos dos anos finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio serão considerados retidos 
ao final do ano letivo quando apresentarem: 

I. freqüência inferior a 75% do total de horas letivas, independentemente do aproveitamento escolar; 

II. freqüência superior a 75% do total de horas letivas e média inferior a 6,0 (seis vírgula zero) em cada 
disciplina. 64 

O estabelecimento de ensino deverá indicar tantos artigos quantos necessários para especificar o 
Sistema de Avaliação adotado e sua respectiva fórmula. 

Art. ... A disciplina de Ensino Religioso não se constitui em objeto de retenção do aluno, não tendo 
registro de notas na documentação escolar. 

Parágrafo Único – Na modalidade Educação de Jovens e Adultos, o aluno que optar por freqüentar as 
aulas de Ensino Religioso, terá carga horária da disciplina incluída no total da carga horária do curso. 

Art. ... Os resultados obtidos pelo aluno no decorrer do ano letivo serão devidamente inseridos no 
sistema informatizado, para fins de registro e expedição de documentação escolar. 
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Art. ... Na modalidade Educação de Jovens e Adultos serão registradas de 02 (duas) a 06 (seis) notas por 
disciplina, que corresponderão a provas individuais escritas e a outros instrumentos avaliativos 
adotados, aos quais, obrigatoriamente, o aluno submeter-se-á na presença do professor. 

Art. ... Os registros de nota na Educação de Jovens e Adultos, para o Ensino Fundamental – Fase II e 

Ensino Médio, constituir-se-ão de: 

I. 06 (seis) registros de notas, nas disciplinas de Língua Portuguesa, Matemática, Língua Portuguesa e 
Literatura; 

II. 04 (quatro) registros de notas, nas disciplinas de História, Geografia, Ciências Naturais, Língua 
Estrangeira Moderna, Química, Física, Biologia; 

III. 02 (dois) registros de notas nas disciplinas de Artes, Arte, Filosofia, Sociologia e Educação Física. 

Art. ... Na modalidade Educação de Jovens e Adultos, o aluno deverá atingir no mínimo a nota 6,0 (seis 
vírgula zero) em cada registro de nota resultante das avaliações processuais. 

Parágrafo Único – O aluno que não atingir a nota 6,0 (seis vírgula zero) em cada registro de nota terá 
direito à recuperação de estudos. 

Art. ... Na modalidade Educação de Jovens e Adultos, a Média Final (MF) para cada disciplina 
corresponderá à média aritmética dos Registros de Notas, resultantes das avaliações realizadas. 

Média Final ou MF = soma dos Registros de notas número de Registros de notas 

Art. ... Para fins de promoção ou certificação, na modalidade Educação de Jovens e Adultos, a nota 
mínima exigida é 6,0 (seis vírgula zero), em cada disciplina e freqüência mínima de 75% do total da carga 
horária de cada disciplina na organização coletiva e 100% na organização individual. 

Art. ... A idade mínima para a obtenção do certificado de conclusão do Ensino Fundamental e do Ensino 
Médio na Educação de Jovens e Adultos é a estabelecida na legislação vigente. 

Destacamos alguns itens por considerarmos que ainda não estão sendo cumpridos totalmente na 
escola: 

 LEI: Dar-se-á relevância à atividade crítica, à capacidade de síntese e à elaboração pessoal, sobre a 
memorização.  

o REALIDADE ATUAL: Muitos instrumentos utilizados de avaliação, pelos professores, ainda 
continuam privilegiando a memorização 

 LEI: É vedado submeter o aluno a uma única oportunidade e a um único instrumento de avaliação.  

o REALIDADE ATUAL: Muitos professores só utilizam a prova escrita como forma de avaliar, 
sendo que esta é um tipo de instrumento. 

 LEI: A recuperação de estudos é direito dos alunos, 
independentemente do nível de apropriação dos conhecimentos 
básicos.  

o REALIDADE ATUAL: Muitos professores somente dão 
oportunidade de recuperação aos alunos com notas 
inferiores a média. Recuperam a nota e não o 
conhecimento.  
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DIMENSÕES DA AÇÃO 
AVALIATIVA 

 
Técnica ou burocrática:  
­ Classificatória, somativa, controladora 
­ Objetiva certificação ou registro formal 
 

Formativa ou continuada 
­ Diagnóstica, processual, descritiva e 

qualitativa 
­ Indicativa de aprendizagens consolidadas, 

dificuldades e possibilidades 

 
PROPOSTAS PRÁTICAS PARA A 
AVALIAÇÃO DE ACORDO COM 

VÁRIOS AUTORES 
 
1. Alterar a metodologia de 
trabalho em sala de aula.  
 
­ Se o professor percebe que 

houve defasagem na 
aprendizagem, a primeira 
atitude é mudar o método de 
ensino-aprendizagem, isto é, 
trabalhar o conteúdo de 
outras formas, pois os 
aprendizes nem sempre 
aprendem do mesmo jeito, no 
mesmo ritmo. 

 
2. Diminuir a ênfase na avaliação. 
 
­ Abrir mão do uso autoritário da avaliação. 
­ Avaliar cotidianamente e não apenas em 

situações formais. 
­ Avaliar todo o processo e não só o produto 

final. 
­ Respeitar o princípio de atenção à 

diversidade. 
­ Valorizar as diferentes aprendizagens: 

racionais, sensoriais, práticas, emocionais e 
sociais. 

­ Diversificar as formas de avaliação: atividades 
por escrito, trabalhos de pesquisa, relatórios 
de atividades, apresentação de portfólio, etc. 

­ Diversificar os tipos de questões: testes 
objetivos V ou F, palavras cruzadas, 
completar, pedir desenhos, associar, síntese 
construída pelo aluno, etc. Dar maior peso nas 

questões dissertativas. 
­ Contextualizar as questões: a partir do texto, 

relacionadas à aplicação prática, problemas 
com significado, acompanhados de desenhos, 
gráficos, esquemas, etc. 

­ Colocar questões a mais, dando opção de 
escolha para os alunos. 

­ Dimensionar adequadamente o tempo de 
resolução da avaliação. 

­ Deixar bem claro para os alunos e pais, quais 
os critérios de avaliação que estão sendo 
adotados pelo professor. 

­ Realizar avaliação em dupla e/ou em grupo, 
sem dispensar a avaliação individual. 

­ Fazer avaliação com consulta, 
esporadicamente. 

­ Alunos elaborarem sugestões de questões (ou 
propostas de trabalhos) para avaliação. 

­ Oportunizar o requerimento para prova de 2º 
chamada. 

­ Não incentivar a competição entre os alunos. 
­ Para não se sobrecarregar com correções das 

atividades em sala de aula, o professor pode 
fazer correção por amostragem, autocorreção 
ou correção mútua pelos alunos com sua 
supervisão. 

 
3.  Redimensionar o conteúdo da avaliação 
 
­ Não fazer avaliação de cunho decorativo. 
­ Realizar a avaliação/reflexão sócio-afetiva, 

mas sem vinculá-la à nota. 
­ Não sufocar a indisciplina através da ameaça 

da nota. 
­ A auto-avaliação não deve ser vinculada à 

nota. 
­ Para as atividades de participação, os 

professores deverão ter critérios bem 
objetivos, se forem mensurados. 

­ Sustentar os trabalhinhos para tirar nota é 
ingenuidade. 

­ Trabalho em grupo: se o professor sente 
dificuldade em avaliar, uma das alternativas 
seria dar o total de pontos para que o grupo 
distribua a cada membro de acordo com os 
critérios estabelecidos. 

 
4.   Alterar a postura diante dos resultados da 
avaliação: 
 
­ Democratizar e criar espaços de participação 

para alunos e pais na avaliação. 
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­ Retomar os assuntos em defasagem. 
­ Explicar o conteúdo de outra maneira. 
­ Mudar forma de organizar o trabalho em sala 

de aula. 
­ Dar atenção especial aos alunos com maior 

dificuldade. 
­ Quanto ao aluno: empenhar-se mais, dar 

especial atenção a matéria com dificuldade, 
rever esquema de participação em sala de 
aula, rever método de estudo, etc.  

­ Quanto à escola: rever as condições de 
estudo, espaço para recuperação, revisão do 
currículo, integração entre professores, etc. 

­ O professor não deve se preocupar com a 
média, mas com a aprendizagem: analisar 
com os alunos os resultados da avaliação, 
colher sugestões; discutir o processo de 
avaliação em nível de representantes de 
classes; fazer conselho de classe com a 
participação dos alunos. 

­ Importância do erro como reflexão. 
­ Cuidado com as profecias auto-realizantes. 
­ Aproveitar os alunos mais velhos e/ou que já 

se apropriaram do conteúdo para ajudar a 
recuperar os alunos com dificuldades. 

 
5.  Trabalhar na conscientização da comunidade 
educativa 
 
- Construção de critérios comuns 
- Aproveitamento coletivo 
- Trabalhar com a família 
- Não se organizar a escola pensando na 

transferência dos alunos 
- Não se trata de afrouxar: o que tem que ser 

exigente é nas aulas e não, separadamente, as 
normas ou as provas. 

- Mudança de avaliação nos cursos de formação 
de professores. 

- Avaliar não só o aluno, mas toda comunidade 
escolar (professores, coordenação, direção, 
funcionários, etc.) 

- Democratização da sociedade. 
 

 
 
 
 
 
 
 

FONTE: 
http://blogorlandeli.zip.net/images/charge01x06x08.jpg 
Acessado em 28/09/2009. 

 
“Qualidade formal significa a habilidade de manejar 

meios, instrumentos, formas técnicas, procedimentos 
diante dos desafios do desenvolvimento. Qualidade 

política quer dizer a competência do sujeito em termos 
de se fazer história, diante dos fins históricos da 

sociedade humana. É condição básica da participação. 
Dirigem-se a fins, valores e conteúdos. A qualidade dos 

meios está em função da ética dos fins. A qualidade dos 
fins depende da competência dos meios.” (DEMO apud 

VASCONCELLOS, 1998, p. 62) 
 
METODOLOGIA DE ENSINO COMUM: 
- Leitura crítica e reflexiva sobre temas 

propostos 
- Dinâmicas de grupo 
- Aulas expositivas dialogadas 
- Elaboração e apresentação de 

trabalhos/visitas a campo 
- Aulas expositivas com discussão 
- Pesquisa de tópicos e discussão em sala 
- Aulas práticas em laboratório 
- Análise de casos  
 

 
Fonte: http://4.bp.blogspot.com/_RQ8nkGd23-I/Rkx_d9f-
1MI/AAAAAAAAAE0/G7JHr-mVPA4/s400/calvin1.JPG 
acessado em 28/09/2009. 
 
FORMAS DE AVALIAÇÃO COMUNS: 
De forma processual envolvendo: 
­ apresentação de mini-seminários; 
­ participação e conduta nas dinâmicas 

propostas; 
­ participação e apresentação do trabalho de 

campo; 
­ produção individual e coletiva de textos e 

painéis; 
­ avaliação escrita; 
­ avaliação formal mista; 
­ pesquisa de conteúdos; 
­ gincana sobre o conteúdo. 
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SUGESTÃO DE INSTRUMENTOS 
DE AVALIAÇÃO3 

 
1 – Observação: é preciso aprender a olhar e a 
escutar cuidadosamente os estudantes. Aprender 
a observar é saber que ao olharmos temos 
hipóteses, objetivos, antes mesmo de fazermos as 
observações. Pode ser incidental ou sistemática 
(com roteiro de critérios de observação) 
 
2 – Anedotários: anotações realizadas pelo 
professor, sobre suas experiências e vivências, 
podem ser apoiadas em imagens, desenhos e 
produções dos alunos. 
 
3 – Diário de aula: é o caderno em que o 
educador registra seu planejamento e suas 
impressões sobre as atividades, os estudantes, as 
reuniões realizadas com os pais ou a equipe. Esse 
registro guarda a memória do trabalho com a 
turma e é um valioso elemento de reflexão para o 
professor sobre sua prática. É um ponto de 
referência para o planejamento e a avaliação do 
trabalho. 
 
4 – O livro da vida da turma: nele os próprios 
estudantes registram, através de diferentes 
linguagens (fotos, poesias, textos, desenhos, 
canções, mapas, etc.), os aspectos significativos de 
sua vida em grupo. O livro da turma contém o 
relato das experiências vividas, das aprendizagens 
realizadas, dos problemas solucionados, dos 
dramas vivenciados. É uma memória coletiva que 
acompanha o desenvolvimento dos alunos no 
convívio social. 
 
5 – Planilhas: é uma tabela com o nome dos 
alunos na primeira coluna e nas demais os 
objetivos das observações. É um registro formal 
com critérios estabelecidos no dia-a-dia. Também 
pode ser destinado a um grupo específico de 
alunos. 
 
6 – Entrevista: podem ser estruturadas ou não, 
com questões fechadas e abertas, onde os 
estudantes contam o que aprenderam, o que 
conseguiram fazer, como pretendem utilizar os 

                                                
3 Texto retirado do artigo de Maria Carmen Silveira 
Barbosa – UFRGS. O acompanhamento das 
aprendizagens e a avaliação. Revista Patio, n.4. abr/jul, 
204. 

conhecimentos adquiridos. 
 
7 – Debates: constituem-se em momentos de 
discussão entre os estudantes, podendo ser 
realizados em pequenos grupos ou com toda a 
turma sobre os temas das aprendizagens. Podem 
ser gravadas, transcritas, reapresentadas aos 
estudantes, sendo analisadas  pelo professor a fim 
de acompanhar o desenvolvimento do grupo. 
 
8 – Controle coletivo do trabalho: são painéis 
onde se registram individualmente o 
envolvimento dos alunos nos temas propostos. O 
próprio estudante pode registrar a sua auto-
avaliação. É interessante também para perceber 
rapidamente o nível de aprendizagem e 
comprometimento da turma. Podem ser com 
imãs, com fichas colocadas nas pregas ao lado do 
nome da criança, com adesivos... 
 
9 - Agenda escolar: é um instrumento que facilita 
a comunicação com os pais, onde estes podem 
enviar bilhetes, informações adicionais para o 
professor, como se fosse um diário compartilhado. 
 
10 – Auto-avaliação: com as crianças pequenas, é 
um exercício de reflexão que não pode ser feito 
com intuito moral (normalmente punitivo), mas 
com a intenção de ajudar a criança a observar 
suas ações, relatar o que fez, recontar em 
diferentes linguagens suas aprendizagens. 
 
11 – Análise das produções: do grupo ou 
individual possibilita compararmos os avanços e as 
necessidades de cada criança, com as 
aprendizagens anteriores. 
 
12 – Conselho de Classe: momento em que toda a 
equipe de profissionais envolvida na educação se 
reúne para discutir o processo educativo da turma 
e individualmente de cada estudante. Através de 
múltiplos olhares sobre o estudante pode-se 
chegar a soluções adequadas a cada caso. 
 
13 – Trabalhos de consolidação e integração dos 
conhecimentos: envolve a aplicação dos 
conhecimentos adquiridos anteriormente em 
situações complexas, como a elaboração de uma 
exposição, de um livro, de uma instalação. 
Sabemos que as aprendizagens significativas são 
aquelas realizadas de modo colaborativo, feitas no 
embate de idéias, de ponto de vista, de confronto. 
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Os trabalhos de campo também possibilitam 
momentos em que o estudante podem por a 
prova todos os seus conhecimentos em um tipo 
de ação que traz ao professor várias situações 
inéditas. 
 
14 – Portfólios: pasta ou fichário onde os 
estudantes selecionam suas produções, 
anotações, memórias das suas aprendizagens, 
documentos e projetos. 
 
15 – Relatórios: onde são apresentados os 
resultados das atividades realizadas aos pais e 
demais interessados. Podem ser elaborados com a 
ajuda dos estudantes em algumas partes, os 
próprios pais também podem fazer o seu registro, 
de modo que todas as partes interessadas tenham 
acesso ao instrumento. Estes relatórios podem 
acompanhar a vida escolar do estudante, 
facilitando muito o trabalho dos próximos 
educadores, onde compreenderam melhor as 
facilidades e dificuldades já enfrentadas pelos 
alunos. 
 
16 – Novas práticas para comunicar os resultados 
da aprendizagem: exposições, apresentações, 
dramatizações, encontro de pais, compilação de 
documentos produzidos, exposições fotográficas, 
painéis, panfletos, cadernos, cartas, instalações, 
livros, histórias em quadrinhos, vídeos e outros 
meios. 

 

TESTE E FORMATAÇÃO 
INDIVIDUAL4 

 
 Neste tipo de teste, o Professor constrói 
vários blocos de questões, agrupados de acordo 
com o tema, com graus e dificuldade variados, a 
partir dos objetivos estabelecidos e o estudante 
escolhe as questões que deseja responder, de 
acordo com o critério estabelecido. 
 Para a elaboração do teste, como em 
qualquer outro, primeiro o Professor constrói uma 
matriz de especificações baseada no conteúdo 
ministrado naquele período. 
Exemplo de Matriz de especificações para testes: 

                                                
4 SILVA, E. A; PALAZZO, J.; CAIXETA, N. C. Teste de 
formatação individual. In: RODRIGUES JUNIOR, J.F. et 
all. Avaliação do estudante universitário.Brasília: 
SENAC, 2009. 

Categorias 
 
 
 
Objetivos 
Conteúdos* Co

nh
ec

im
en

to
 

Co
m

pr
ee

ns
ão

 

Ap
lic

aç
ão

 

An
ál

is
e 

Sí
nt

es
e 

Av
al

ia
çã

o 

N
º 

Q
U

ES
TÕ

ES
 

VA
LO

R 
 T

O
TA

L 

Poder e 
política 

5** 
1,0*** 

 3 
1,0 

 3 
1,0 

 11 
3,0 

Ideologia 
 

 5 
0,5 

 4 
1,5 

 3 
1,5 

12 
4,0 

Formação 
do Estado 
Moderno 

4 
0,5 

 2 
1,3 

 2 
1,2 

 4 
3,0 

* Para cada tema o estudante deve escolher uma 
quantidade de questões que completem o valor 
máximo do conteúdo/bloco. 
* Número de questões 
** Valor de cada questão 
 
Cada célula representa um conteúdo específico 
em relação a um determinado objetivo ou 
comportamento esperado dos respondentes. 
 
Passos:  
1 Decidir-se quanto aos objetivos gerais do 

teste.  
2 Depois se desdobra o objetivo geral em 

objetivos referentes a cada componente do 
conteúdo a ser ensinado.  

3 Constrói a tabela da seguinte forma: cada 
comportamento/processo cognitivo é 
colocado ao longo de uma das categorias e os 
diferentes conteúdos no outro eixo. Na 
intersecção dos eixos, o professor deverá 
colocar a quantidade de itens e o seu valor, 
depois especificar o formato dos itens. 
(diferentes tipos de questões). 

4 Na elaboração dos itens/questões o professor 
deverá considerar que o total de pontos de 
todas as questões de cada bloco deverá ser 
superior ao total que o aluno deverá alcançar 
nele, dando-lhe, realmente, a oportunidade 
de escolha. Por exemplo: na tabela acima, no 
conteúdo “ideologia” são apresentadas 12 
questões (total 15,0 pontos), com valores 
diferentes, de acordo com a categoria, o 
estudante deverá escolher um número de 
questões que somem no máximo 4,0 pontos. 

5 É importante que o Professor observe a 
variedade de itens/questões de formato 
qualitativo ou quantitativo, de processos 
cognitivos (categorias) e de pontuação. 
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MAPAS CONCEITUAIS COMO RECURSO PARA AVALIAÇÃO 
 

O Mapa Conceitual é 
uma técnica 
pedagógica para 
organizar e representar 
o conhecimento 
graficamente. Os 
conceitos e as 
proposições são os 
blocos de construção 
do conhecimento em 
qualquer domínio. Foi 
criado por Joseph 
Donald Novak (1977) 
com base na 
aprendizagem 
significativa de David 
Ausubel (1968), cuja 
essência é que as idéias 
novas ancoram-se em 
conceitos relevantes 
que o aprendiz já sabe 

(subsunsores), pré-existentes na estrutura cognitiva de quem aprende. 
 
É uma técnica muito flexível, podendo ser aplicada 
como instrumento de análise de currículo e 
recurso de aprendizagem: para orientação; 
exploração do que os estudantes já sabem; focar 
um conceito particular; observar a estrutura do 
pensamento em relação ao tema proposto; ponto 
de partida para novas pesquisas e aprendizagens; 
meio de avaliação e auto-avaliação, etc. 
O trabalho com os conteúdos estruturantes das 
disciplinas da Educação Básica e seus temas 
específicos, segundo as Diretrizes Curriculares 
Estado do Paraná, se dará em quatro momentos: a 
sensibilização, a problematização, a investigação e 
a criação de conceitos, desta forma podem 
observar que a técnica apresentada facilita a 
compreensão, tanto do aluno como do professor, 
das construções lógicas que o aprendiz possui no 
momento da elaboração do seu mapa conceitual. 
A edição de mapas pode ser feita manuscrita, ou 
com auxílio de softwares apropriados, tais como o 
Cmap Tool, um programa livre, em português, 
com possibilidade de inserção de áudio, vídeo, 
imagens, textos e links disponibilizados on-line; já 
o Inspiration é um software com linguagem visual, 
isto é, os conceitos podem ser representados com 
figuras, pode usar editores de apresentações,  mas 
também existem outros recursos no mercado. 

A figura acima traz um exemplo de mapa 
conceitual sobre mapa conceitual, observe que ele 
é escrito com conceitos destacados e relacionados 
entre si, através de frases de ligação. 
 
Como construir um mapa conceitual5 
 
 Identifique os conceitos-chave do conteúdo 

que vai mapear e ponha-os em uma lista. 
Limite entre 6 e 10 o número de conceitos. 

 Ordene os conceitos, colocando o(s) mais 
geral(is), mais inclusivo(s), no topo do mapa e, 
gradualmente, vá agregando os demais até 
completar o diagrama de acordo com o 
princípio da diferenciação progressiva.  

 Conecte os conceitos com linhas e rotule essas 
linhas com uma ou mais palavras-chave que 
explicitem a relação entre os conceitos. Os 
conceitos e as palavras-chave devem sugerir 
uma proposição que expresse o significado da 
relação. 

 Setas podem ser usadas quando se quer dar 

                                                
5 MOREIRA, M. A. Mapas conceituais e a aprendizagem 
significativa. Disponível  em 
http://www.if.ufrgs.br/~moreira/mapasport.pdf 
acessado em 12/10/2009. 
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um sentido a uma relação. No entanto, o uso 
de muitas setas acaba por transformar o mapa 
conceitual em um diagrama de fluxo. 

 Evite palavras que apenas indiquem relações 
triviais entre os conceitos. Busque relações 
horizontais e cruzadas. 

 Exemplos podem ser agregados ao mapa. 
 Lembre-se que não há um único modo de 

traçar um mapa conceitual. À medida que 
muda sua compreensão sobre as relações 
entre os conceitos, ou à medida que você 
aprende, seu mapa também muda. Um mapa 
conceitual é um instrumento dinâmico, 
refletindo a compreensão de quem o faz no 
momento em que o faz. 

 Compartilhe seu mapa com colegas e examine 
os mapas deles. Pergunte o que significam as 
relações, questione a localização de certos 
conceitos, a inclusão de alguns que não lhe 
parecem 

 Há aplicativos especialmente desenhados para 
a construção de mapas conceituais. O mais 
conhecido deles é o Cmap Toos: 
http://penta2.ufrgs.br/edutools/tutcmaps/t
utindicecmap.htm. 

 
Nesta técnica é fácil avaliar a aprendizagem de um 
aluno com os mapas conceituais, pois ficará claro 
se ele conseguiu entender e memorizar 
compreensivamente as relações conceituais e se 
captou, de fato, os significados básicos que se 
tentou ensinar-lhe. É um modo de conseguir que 
os alunos verdadeiramente pensem e sejam 
ajudados a ver e estabelecer relações nas quais 
nunca haviam reparado. 
 
Destacamos dois princípios6: 
 
a) Diferenciação progressiva: “mediante este 
princípio a aprendizagem significativa é um processo 
contínuo, em cujo transcurso os novos conceitos 
alcançam significado à medida que se adquirem novas 
relações; portanto, os conceitos são aprendidos 
totalmente, mas vão sendo aprendidos, modificados ou 
tornando-se mais explícitos à medida que vão 
diferenciando-se progressivamente.” (NOVAK apud 
PEÑA, 2005, p. 130).  
 
­ O professor pode solicitar aos alunos que a partir 

                                                
6 PEÑA, A. et all. Mapas Conceituais: uma técnica para 
aprender. São Paulo: Loyola, 2005. 

de um conceito-chave elaborem um mapa 
conceitual registrando sua aprendizagem, 
estabelecendo relações do conceito principal com 
os demais estudados. 

­ Também é possível selecionar vários conceitos do 
conteúdo selecionado para a avaliação e solicitar 
que os estudantes elaborem um mapa-conceitual 
expressando as relações entre estes. 

 
b) Reconciliação integrativa: este princípio 
estabelece que exista uma melhora na aprendizagem 
significativa quando quem aprende reconhece novas 
relações ou vínculos conceituais entre conjuntos 
relacionados de conceitos ou  proposições. 
 
­ O professor pode solicitar que os estudantes 

elaborem um mapa conceitual antes de iniciar o 
estudo do tema, demonstrando o seu 
entendimento do assunto, ou seja, seu 
conhecimento do senso comum ou pré-conceitos. 

­ Durante o processo de construção do 
conhecimento ou mesmo, após o término das 
atividades programadas os estudantes retornam 
ao primeiro mapa conceitual e acrescentam as 
novas aprendizagens, reformulam os conceitos 
anteriores, enriquecem com novos conceitos. O 
estudante perceberá que poderia ter se 
equivocado com alguns conceitos ou mesmo 
estarem expressas de forma incompleta e 
incorreta.  

­ Podem ser estabelecidas relações cruzadas entre 
conceitos. 

 
Usando um escala de valorização: 
 
­ As proposições: os conceitos com as palavras-

chave apropriadas que nos indicarão as relações 
válidas ou equivocadas. 

­ A hierarquização: sempre no sentido de que os 
conceitos mais gerais incluam os mais específicos. 

­ As relações cruzadas: que mostram relações entre 
conceitos pertencentes a diferentes partes do 
mapa conceitual. 

­ Os exemplos, em certos casos, para assegurar que 
os alunos compreenderam, correspondendo à 
expectativa, o que é conceito e o que não é. 

ANOTAÇÕES 
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ELABORAÇÃO DO INSTRUMENTO 
 
1. Planejar o texto com antecedência. 
2. Determinar os objetivos e conteúdos a serem 

examinados. 
3. Selecionar a técnica adequada. 
4. Utilizar uma variedade de técnicas. 
5. Definir o nível geral e distribuir as questões 

segundo esta dificuldade. 
6. Preparar questões com sobra. 
7. Certificar-se de que as questões são 

independentes umas das outras. 
8. Ter consciência das possibilidades e limitações 

das técnicas de avaliação. 
9. Fazer instruções claras, evitando dúvidas. 
10. Obter de outro professor uma crítica sobre o 

instrumento organizado. 
11. Saber que a avaliação é um meio e não um fim. 

 
FONTE: Imagem acessada em 30/08/2009, disponível em 
http://sonhoscomdetalhes.wordpress.com/2009/07/20/arriscar-e-
preciso/  

 

PLANEJAMENTO DO INSTRUMENTO DE 
AVALIAÇÃO 

 
1 – Estabelecer a finalidade da avaliação: 

­ Sondagem  
­ Avaliação diária 
­ Avaliação de unidade 
­ Avaliação bimestral 
­ Exame final 

 
2 – Preparação de esquema básico: 

­ Objetivos a avaliar 
­ Distribuição proporcional dos assuntos 
­ Tempo disponível 
­ Total de questões 
­ Escolha dos tipos de questões: 
­ Adequação aos objetivos a verificar 
­ Adequação ao tempo disponível 

­ Adequação ao nível de dificuldade 
 
4 – Elaboração e montagem do instrumento formal: 

­ Conforme as técnicas de montagem para 
cada tipo de quesito selecionado. 

­ De acordo com a metodologia empregada 
durante as aulas. 

 
5 – Organização do barema (valoração), na página 43 
 

NÍVEIS DAS QUESTÕES 
 
1 – CONHECIMENTO: envolve a evocação de 
informações. Nesta categoria estão os 
conhecimentos de terminologia, de fatos 
específicos, de critérios, de metodologias, de 
princípios e generalizações, de teorias e estrutura, e 
outros. 
 
2 – COMPREENSÃO: refere-se ao entendimento de 
uma mensagem contida em uma comunicação. 
 
3 – APLICAÇÃO: refere-se à habilidade para fazer e 
usar abstrações em situações em situações 
particulares e concretas. Requer que o aluno lide 
com uma situação nova, real ou problemática. 
 
4 – ANÁLISE: refere-se à habilidade de desdobrar 
uma comunicação em seus elementos em partes 
constituintes. Consiste em estabelecer relações 
entre os fatos, conceitos, generalizações, valores e 
habilidades. Requer que o aluno lide com dois ou 
mais conceitos simultaneamente, podendo ser 
comparativas, de implicação (dedução, interpolação, 
causa e efeito, concomitância), de indução, de 
quantidade (relações de proporção, tamanho...). 
 
5 – SÍNTESE: trata-se da habilidade para combinar 
elementos e partes de modo a fazer um todo. O 
aluno deve exprimir as suas próprias idéias, 
experiências ou pontos de vista. Não há apenas uma 
resposta correta. Qualquer resposta que englobe a 
expressão própria e criativa do aluno vai ao encontro 
do objetivo de síntese. 
 
6 – AVALIAÇÃO: refere-se para fazer um julgamento 
sobre o valor do material e dos métodos 
empregados com o objetivo de alcançar 
determinados propósitos. O aluno deve justificar a 
posição assumida, baseando-se no raciocínio e na 
relação dos argumentos, expressando um ponto de 
vista individual. 
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CLASSIFICAÇÃO DOS INSTRUMENTOS 
 
 
- Avaliação  oral: argüição, discussão em                
grupo, seminários, apresentação de trabalhos, 
apresentação de projetos, teatro... 
- Avaliação escrita: objetivas, subjetivas, de livro 
aberto e de respostas abertas. 
- Avaliação prática: individuais ou em grupos, de 
laboratório e simulação de tarefas. 
 

 
 
 

ELABORAÇÃO DE AVALIAÇÃO ORAL 
 
AVALIA-SE 
 
 Compreensão, através da interpretação de 

determinados dados, ou um processo de 
compreensão, através de exemplificação, 
analogias ou metáforas para o assunto em 
exame. 

 Resolução de problema e aplicação do 
conhecimento, através de aplicação de métodos, 
teorias ou modelo pode ser explorada. A medida 
que a solução for apresentada o professor pode 
interromper para uma discussão mais detalhada. 

 Habilidades interpessoais, onde o professor 
pode simular situações na qual o aluno seja ator 
e testar suas habilidades em encaminhar a 
situação. 

 Atributos pessoais, tais como estado de alerta, 
reação a situações estressantes, a 
adaptabilidade, a autoconsciência e 
autoconfiança. 

 
VANTAGENS: 
 
 A antecipação de ser questionado pode 

estimular o estudante a se preparar melhor, 
assim como o fato de estar na presença do 
grupo. 

 Desenvolve a habilidade de se expressar em 
público e o poder de argumentação. 

 Dificulta a divagação sobre o assunto. 
 Permite avaliar a capacidade reflexiva e crítica 

dos alunos dentro dos assuntos em que estão 
sendo examinados. 

 É importante no ensino de línguas porque 
permite verificar a pronúncia e fluência da 
linguagem no vernáculo e nas línguas 
estrangeiras. 

 Nas defesas de tese, nos concursos públicos 
para magistério superior, assim como nos 
concursos para promotor, é insubstituível. 

 
DESVANTAGENS:  
 
 Fornece amostra reduzida do cabedal de 

conhecimento que o aluno deve possuir. 
 Os alunos são examinados em desigualdades de 

condições (perguntas diferentes, ocasiões 
diferentes, condições de receptividade do 
professor). 

 Julgamento subjetivo, imediato, caso não haja 
critérios estabelecidos. 

 Interferência dos atributos do aluno (simpatia, 
capacidade de exposição, desembaraço). 

 Pode exercer ação perturbadora em vista de ser 
uma prova individual, se aplicada em um grande 
número de alunos. 

 
NORMAS DIDÁTICAS: 
 
 Providenciar para que haja um ambiente 

silencioso e calmo, que permita a concentração 
mental do professor e do aluno. 

 Receber o aluno com atitude simpática e 
acolhedora para que ele não fique inibido ou 
atemorizado. 

 Manter um diálogo vivo com o aluno (não peça 
para que ele disserte sobre um tema vago e 
genérico e depois, silencioso, aguarde a 
exposição entusiasmando com o assunto, acabe 
fazendo a prova pelo aluno). 

 Evitar as perguntas de caráter puramente 
informativas; formule questões que exijam 
reflexão (comparação, crítica, análise, síntese e 
conclusões). 

 Procurar formular a todos os alunos, perguntas 
referentes a todas as unidades relevantes do 
programa. 

 Registre o valor das respostas, simbolicamente, 
isto é, por convenções, para não perturbar o 
aluno. 
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AVALIAÇÃO ESCRITA 
 
1   PROVA RESPOSTA ABERTA 
 
 É do tipo de avaliação em que o professor 
propõe algumas questões a serem respondidas por 
escrito, pelos alunos. Tanto a formulação como suas 
respostas são relativamente livres. 
 Este tipo de prova recebe o nome de prova 
aberta, de resposta livre, discursiva, teste com itens do 
tipo ensaio, prova subjetiva. 
 A dissertação deve ser adotada quando se 
quer verificar a compreensão global, através do 
raciocínio interpretativo. 
 

1.1  Vantagens 
 

 Fácil organização, poucas questões, itens escritos 
no quadro. 

 Permitem a reflexão do aluno. 
 Excluem adivinhação. 
 Proporciona a oportunidade de julgamento mais 

criterioso, visto que o professor pode comparar as 
respostas e tem tempo para determinar melhor o 
valor de cada questão. 

 Úteis para diagnosticar interpretações incorretas, 
conceitos não entendidos. 

 Oferecem aos alunos oportunidade de selecionar 
aspectos mais importantes e organizar o 
conhecimento sobre o assunto. 

 

1.2  Desvantagens 
 

 Seus resultados representam pouca amostra do 
tema. 

 Elaboração pode acabar sendo menos cuidadosa: 
generalizações, ambigüidade, critérios livres de 
correção. 

 Sendo mais trabalhosa para o aluno, a abrangência 
será melhor. 

 Podem ser interpretadas subjetivamente. 
 A nota poderá ser influenciada pelo conceito 

anterior do aluno pelo tipo de letra, pelos erros de 
português... 

 

1.3  Cuidados a serem observados 
 

 Não improvisar. 
 Utilizar em circunstancias especiais: 

interpretações, relações, etc. 
 Cuidadosa redação de cada item. 
 Não formular itens de respostas longas. 

 Correção anônima dos testes: correção por 
questões ou correção de várias pessoas. 

 Limite e defina a liberdade do aluno ao responder 
a questão. 

 Indique claramente em cada questão a extensão e 
a profundidade das respostas desejadas. 

 A terminologia usada na formulação do tema deve 
exprimir, de forma tão exata quanto possível, qual 
o nível e tipo de tratamento para uma resposta 
satisfatória. 

 Questões do tipo “que você pensa sobre...”, “Em 
sua opinião...”, servem para avaliação da área 
afetiva (altitude, ideais, preferência do aluno), ou 
para medir a habilidade de o estudante fazer uma 
defesa lógica e bem fundada do seu ponto de 
vista. Neste caso, o professor não deve avaliar o 
ponto de vista em si do estudante, mas sua 
capacidade de defendê-lo adequadamente. 

 
1.4  Técnica de elaboração  
 
 Formular questões amplas e relevantes, 

procurando os aspectos significativos do que o 
aluno deve saber para aprová-lo e não questões de 
valor puramente acadêmico para reprová-lo. 

 Redigir as questões de forma clara e precisa, 
usando adjetivos e advérbios. Estes devem 
esclarecer o que desejamos que o aluno responda 
e como deve fazê-lo. 

 Prever o tempo de forma adequada evitando 
prorrogações, o que prejudicaria o bom estudante. 

 Elaborar todas as instruções por escrito, de forma 
clara. Caso não seja possível , proporcionar todas 
as explicações antes de iniciar a prova para evitar 
dispersar a atenção ou tumultuar o ambiente com 
interrupções perfeitamente evitáveis. 

 As questões devem ser escritas com letra clara no 
quadro de giz ou distribuídas  mimeografadas. 

 Não permitir ruídos desnecessários nem conversas 
de fiscais ou examinadores. 

 Organizar um padrão de correção, contendo para 
cada questão os elementos essenciais e 
respectivos valores parciais. 

 Corrija questão por questão e não prova por 
prova, o que facilita a correção porque em pouco 
tempo memorizamos cada questão, seus itens e 
valores, evitando que pela continuidade uma 
excelente resposta nos torne benevolente para 
uma fraca resposta ou uma péssima resposta nos 
predisponha negativamente para a resposta 
seguinte. 



 PDE ESCOLA - 2009   
COLEGIO ESTADUAL PRESIDENTE VARGAS – ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO 

TELÊMACO BORBA - PARANÁ 

Organizado pela Profª Rosângela Menta Mello - 2009 

 

Ca
de

rn
o 

Pe
da

gó
gi

co
   

  3
6 

UFMG – FILOSOFIA - QUESTÃO 05 
 
Leia este trecho: 
 
Eu quero dizer que o mal [...] não tem profundidade, e 
que por esta mesma razão é tão terrivelmente difícil 
pensarmos sobre ele [...] O mal é um fenômeno 
Superficial [...] Nós resistimos ao mal em não nos 
deixando ser levados pela superfície das coisas, em 
parando e começando a pensar, ou seja, em 
alcançando uma outra dimensão que não o horizonte 
de cada dia. Em outras palavras, quanto mais 
superficial alguém for, mais provável será que ele ceda 
ao mal. 

 
ARENDT, H. Carta a Grafton, apud ASSY, B. Eichmann, 
Banalidade do Mal e Pensamento em Hannah Arendt. 

in: Jardim, e.; Bignoto , N. (org.). Hannah Arendt, 
diálogos, reflexões, memórias. Belo Horizonte: Editora 

UFMG, 2001. p. 145. 
 
A partir da leitura desse trecho, REDIJA um texto, 
argumentando a favor de ou contra esta afirmativa: 
 
Para se prevenir o mal, é preciso reflexão. 
 
Resposta: 
Argumento a favor: O mal é uma ação impulsiva 
própria de animais irracionais que agem e reagem sem 
a mediação da inteligência. O que torna o homem um 
ser humano é a sua capacidade de pensar antes de agir, 
portanto, diante de uma situação adversa é necessário 
refletir e, a partir desta reflexão, agir ponderadamente 
calculando as consequências e medindo todos os passos 
para não se correr o risco de cometer alguma maldade. 
Como disse Eurípides, "A razão pode lutar corpo a corpo 
com os terrores, e derrubá-los." 
 
Argumento contra: O mal não é uma intenção ou 
reflexão racional, ele é uma ação efetiva que se dá 
entre os homens no trato de seus negócios. Contra ele, 
é necessário agir com virtude moral praticando 
efetivamente a justiça, tomando atitudes corajosas, 
decidindo com prudência no sentido de restabelecer ou 
estabelecer uma ordem que permita a convivência 
pacífica entre os homens. Todo avanço científico e 
tecnológico, frutos do pensamento e da razão, já se 
mostraram produtores de guerras e ferramentas 
destruidoras nas mãos de interesses escusos. Por isso, 
pensar, refletir, contemplar boas idéias não estirparão 
o mal. 

Flávio Netto Fonseca 

 

 
 

 

 
 
 
 
 
 

 
 
1.5 Questões dissertativas  
 A questão dissertativa é aquela em que o 
aluno organiza e escreve a resposta, utilizando suas 
próprias palavras. 
 Ela pode ser apresentada através de uma ou 
várias perguntas, sob a forma de uma proposição a ser 
desenvolvida ou enunciando o título de um tema. O 
aluno tem certa liberdade quanto ao vocabulário, à 
extensão e à organização da resposta. 
  
1.5.1 Indicada para avaliar a habilidade: 
 organizar; 
 analisar; 
 aplicar conteúdos; 
 relacionar fatos ou idéias; 
 interpretar dados e princípios; 
 realizar inferências; 
 analisar criticamente um idéia emitindo juízos de 

valor; 
 expressar as idéias e opiniões por escrito, com 

clareza e exatidão. 
 
1.5.2 Tipo de questões dissertativas: 
 descrever 
 discutir 
 definir 
 exemplificar 
 explicar 
 comparar 
 sintetizar 
 esquematizar 
 interpretar 
 criticar 
 
1.5.3 Tipos de itens de resposta livre: 
 A categoria mais simples abrange perguntas cuja 

resposta exige apenas a recordação de 
acontecimentos, nomes, datas, locais... 

 A segunda categoria exige resposta mais 
elaborada, mas relativamente curta, com 
instruções do tipo relacione, enumere, defina... 

 A terceira categoria se refere à dissertação, 
solicitando respostas complexas de extensão 
variável, com instruções tipo explique, resuma, 
interprete, analise... 

HAYDT, Regina Cazaux. Avaliação do processo ensino-
aprendizagem. São Paulo: Ática, 1988. p. 114-116. 
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2 PROVA OBJETIVA 
 

É o instrumento de medida composto de questões 
tão precisamente específicas, que cada qual só 
admite uma resposta previamente definida, o que 
lhe assegura a impessoalidade de julgamento e 
perfeito acordo entre examinadores diferentes. 

Destina-se a verificar o grau de aprendizagem por 
meio de questões predefinidas que admitem uma 
única resposta correta. 

De início devemos distinguir a prova padronizada 
da não padronizada. A primeira é elaborada por 
técnicos em teste e medidas escolares e antes de 
ser aplicada ao grupo a que se destina, é 
experimentada em grupo de controle. A Segunda 
é organizada pelo próprio professor, para ser 
aplicada aos seus alunos. 

Segundo Rodrigues Junior (2009, p. 97), as provas 
objetivas “quando elaboradas com cuidados 
técnicos, em particular, quando referidas a uma 
matriz de especificações, as provas objetivas 
podem identificar aprendizagem em níveis 
cognitivos complexos” tanto quanto as provas 
essencialmente dissertativas. 
 
2.1 Requisitos para o seu sucesso: 
   
 Possuir objetivos bem definidos. 
 Usar uma linguagem acessível ao aluno. 
 Mencionar no cabeçalho todas as informações 

necessárias a resolução da prova. 
 Preparar o número de questões compatíveis 

com o tempo disponível para sua resolução. 
 Explicitar os critérios de correção. 
 Organizar as questões em ordem de 

dificuldade crescente. 
 
2.2  Vantagens:  
 
 Fornece uma ampla amostra do 

conhecimento, visto ser formada por 
numerosas questões. 

 Permite um julgamento rápido e objetivo 
porque cada item só admite uma resposta. 

 São fáceis de corrigir. 
 Podem medir tanto o raciocínio quanto a 

memória. 
 Permitem a solução de grande quantidade de 

itens em pouco tempo, o que facilita ao 
professor avaliar uma amostragem 

relativamente grande dos assuntos. 
 São aplicáveis a qualquer área do 

conhecimento. 
 
2.3  Desvantagens: 
 
 Restringi-se ao conteúdo da matéria, 

eliminando a interferência de traços pessoais 
do examinando, pontos de vistas, crítica, etc. 

 Encorajam a adivinhação. 
 Não são adequadas para testar assuntos 

controvertidos. 
 É de elaboração difícil e demorada, exigindo 

conhecimento técnico e certo treino para que 
as perguntas sejam mesmo objetivas e não se 
constituam em verdadeiras charadas, exigindo 
que o aluno adivinhe a intenção do 
examinador. 

 Acarreta problemas de impressão e de sigilo. 
 Exige atenta fiscalização durante a aplicação 

da prova, para evitar a comunicação entre os 
estudantes. 

 Tendências de construir itens para avaliar 
fatos isolados. 

 Dificuldade em encontrar várias respostas 
plausíveis. 

 
2.4  Classificação: 
 
2.4.1 De seleção: 
 
– Questões de múltipla escolha: 
 resposta certa (ou única) 
 afirmação incompleta 
 melhor resposta 
 resposta múltipla (combinada) 
 item negativo 
 O estudante diante 

de uma pergunta, de 
um problema, ou 
interpretação de um 
texto deve optar por 
uma entre algumas 
respostas 
apresentadas. 
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UEPG – BIOLOGIA 2010  
 
Os ecossistemas naturais estão em constante 
modificação. Como se fossem um organismo vivo, eles 
passam por vários estágios, desde a juventude até a 
maturidade. Sucessão ecológica é o nome que se dá a 
essa série de mudanças nas comunidades que 
compõem o ecossistema. A respeito desse fenômeno, 
assinale o que for correto. 
 
01) Nas sucessões, o estágio inicial de povoamento, em 
que surgem as espécies pioneiras, é chamado de seres. 
02) As comunidades que se instalam, uma após a outra, 
em sequência, chamamos ecese. 
04) A comunidade que existe num dado momento 
"prepara o terreno", permitindo que outra comunidade 
se estabeleça. As diversas comunidades se sucedem, 
até que se atinja um estágio de relativa estabilidade e 
equilíbrio, que se instala de forma permanente. 
08) Quando a comunidade atinge a maturidade e se 
torna estável, ela é chamada de comunidade clímax, e 
apresenta grande diversidade de espécies e de nichos 
ecológicos. 
16) São alguns eventos observados ao longo da 
sucessão: mudança repentina inicial tendendo a 
diminuir lentamente, aumento de tamanho dos 
indivíduos, diminuição da biomassa total, taxa de 
fotossíntese proporcional à taxa de respiração da 
comunidade, diminuição da conservação dos nutrientes 
no ecossistema. 
 

– Questões alternativas: 
 certo ou errado: o estudante deve ler a 

afirmativa e decidir se está certa ou errada. 
 falso verdadeiro: a questão é elaborada a 

partir de uma frase ou oração imcompleta 
seguida de várias alternativas que ser 
consideradas falsas ou verdadeiras.  

 

– Questões de acasalamento: 
 combinação  
 associação 
 comparação 
 classificação 
 termo correspondente 
  

Cabe ao aluno estabelecer associações entre 
elementos que são apresentados em dois grupos. 
É importante haver homogeneidade quanto ao 
conteúdo, ou seja, colocar títulos nas colunas, por 
exemplo. 
 

 “... através de nossas narrações que construímos uma 
versão de nós mesmos no mundo, e é através de suas 

narrações que uma cultura oferece modelos de identidade e 
ação para os seus membros. Os portfólios auxiliam na 

construção narrativa de si e do mundo.” Jerome Bruner. 

UEL – CONHECIMENTOS GERAIS/FASE I – 2009 
 

As questões de 18 a 24 relacionam-se, de modo geral, a 
um ou mais dos subtemas alimentos Proibidos, 
simbologia, rituais, modernismo. 
 

Leia o Texto IV e responda às questões 18 e 19. 
Texto IV 

Se a ciência, por meio de tabus e proibições criados pela 
nutrição, tem ditado as regras e os valores em relação à 
comida na nossa sociedade, não se pode esquecer das 
barreiras de outras ordens (religiosas, ideológicas, 
folclóricas) presentes à mesa. Dois tipos de explicação 
para os tabus alimentares podem ser distinguidos na 
antropologia: um de ordem mais prática e outro que 
enfatiza as proibições alimentares como operações 
simbólicas. Alimentos antes desvalorizados ou cujo 
consumo era restrito a determinados grupos e religiões 
podem ter o seu status modificado. Essas 
transformações em relação à comida acompanham as 
mudanças que acontecem no âmbito da própria 
sociedade. 
 
(Adaptado: CATARINO, C. Comida revela nossos valores 

culturais. Disponível em: 
<http://www.comciencia.br/reportagens/2005/09/07.s

html>. Acesso em: 20 maio 2008.) 
 
18 - Com base no Texto e a partir do conceito de 
cultura como processo simbólico, considere as 
afirmativas. 
 
I. As sociedades atuais superaram as formas simbólicas 
de proibição alimentar ao elegerem critérios científicos 
de seleção de alimentos. 
II. Além de seu componente nutricional, a alimentação 
institui hierarquias e distinções sociais, que contribuem 
para situar os indivíduos em grupos e classes 
específicos. 
III. A busca pela saúde na sociedade atual pode ser 
equiparada à busca tradicional pela espiritualidade, na 
medida em que remete à construção de novas 
restrições. 
IV. As práticas sociais de comportamento nas refeições 
adotadas pelas classes mais abastadas expressam o 
valor nutricional dos alimentos. 
 
Assinale a alternativa correta. 
a) Somente as afirmativas I e IV são corretas. 
b) Somente as afirmativas II e III são corretas. 
c) Somente as afirmativas III e IV são corretas. 
d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas. 
e) Somente as afirmativas I, II e IV são corretas. 
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2.4.2 De preenchimento  
 

 Resposta curta: pode-se solicitar definições, 
justificativas, apoio a algum argumento a 
partir de perguntas mais abertas, porém o 
aluno deve respondê-las escrevendo de forma 
objetiva, precisa e breve. 

 Completamento e lacunas: Consiste de uma 
frase ou oração incompleta, em que foram 
suprimidas uma ou mais palavras com 
significados importantes ou conceitos, e o 
aluno deve preencher as lacunas existentes 
escrevendo a(s) palavra(s) que falta(m). 
Salienta-se que cada questão deverá ter uma 
resposta certa, e caso o aluno descubra outra 
solução razoável, está deverá ser aceita. Deve-
se observar que nestas questões as lacunas 
não devem ser numerosas numa mesma frase 
ou oração, para evitar que se torne obscura, 
remendando-se, no máximo três lacunas. 
Deve-se evitar as lacunas no início da frase. 

 

2.4.3 Outros tipos: 
- Cancelamento ou eliminação 
- Ordenação ou seriação 

 
 A tarefa do aluno é arrumar ou colocar em 
ordem, de acordo com as instruções, os 
elementos de um conjunto, conforme a solicitação 
da instrução dada. 
 

PUC/PR – BIOLOGIA/2009 
 
Os códons AGA, CUG e ACU do RNA mensageiro 
codificam, respectivamente, os aminoácidos arginina, 
leucina e treonina. A sequência desses aminoácidos na 
proteína correspondente ao segmento do DNA que 
apresenta a sequência de nucleotídeos GAC TGA TCT 
será, respectivamente: 
 
A) arginina, leucina, treonina. 
B) leucina, arginina, treonina. 
C) leucina, treonina, arginina. 
D) treonina, leucina, arginina. 
E) treonina, arginina, leucina 

 
2.2  Orientação ao aluno  
 
Todas as orientações devem ser acompanhadas da 
contextualização dos temas das questões: a partir 
do texto, relacionadas à aplicação prática, 
problemas com significado, acompanhados de 
desenhos, gráficos, esquemas, etc. 

- Resposta certa ou única 
Escolha a única resposta correta, assinalando-a 
com um “X” nos parênteses à esquerda. 

UEPG – GEOGRAFIA 2010  
Assinale as alternativas que apresentam apenas áreas 
ecúmenas do planeta. 
 
01) Noroeste da Europa, deserto australiano, planície 
siberiana e Antártida. 
02) Zona da Mata Nordestina, vale do Pó, planalto 
paulista e planície platina. 
04) Montanhas Rochosas, vale do Mekong, floresta 
Amazônica e norte da Itália. 
08) Europa Central, deserto do Saara, Ásia das Monções 
e planalto do Tibete. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

UFPR – 2009 - QUESTÃO 63 
 
O grande desafio do Brasil, após o término da ditadura 
militar em 1985, foi encontrar a estabilidade 
econômica. Com esse intuito, foram editados, por parte 
do Governo Federal, uma vasta gama de pacotes, 
planos e moedas, motivados por situações críticas da 
dívida pública (externa e interna) e da inflação. Explícita 
ou implicitamente, todos os planos trouxeram 
embutidos alguma forma de sacrifício para 
o povo brasileiro. Sobre esse assunto, estabeleça 
correspondência entre a primeira coluna com a 
segunda. 
 
Planos 
1) Cruzado (1986) 
2) Bresser (1987) 
3) Verão (1989) 
4) Collor (1990) 
5) Real (1994) 
 
Características 
(  ) Decretou a moratória e suspendeu o pagamento da 
dívida externa. 
(  ) Previu o controle dos gastos públicos. 
(  ) Acabou com o gatilho salarial (reajuste automático 
de salários cada vez que a inflação atingia determinado  
nível). 
( ) Determinou a desindexação da economia (fim da 
correção de preços de acordo com os índices de 
inflação). 
(  ) Confiscou 80% dos depósitos bancários e aplicações 
financeiras.  
 

A seqüência correta é: 
A) 1, 5, 2, 3 e 4. 
B) 1, 2, 5, 4 e 3 . 
C) 1, 5, 2, 4 e 3 . 
D) 2, 3, 5, 4 e 1 . 
E) 4, 5, 2, 3 e 1. 
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- Resposta múltipla (combinada) 
Julgue o acerto ou não das combinações de 
opções com o enunciado. Observando 
cuidadosamente o quadro de opções, assinale a 
certa. 
 

- Afirmação incompleta 
Escolha a única sentença correta que completa 
esta afirmação, assinalando com “X” no 
parênteses à esquerda. 
 

- Melhor resposta 
Escolha a melhor resposta, assinalando-a com um 
“X” nos parênteses à esquerda. 
 

- Item negativo  
As alternativas abaixo apresentam várias 
respostas certas e apenas uma incorreta quer 
deve ser assinalada nos parênteses à esquerda. 
 

- Certo ou errado 
Nos parênteses à esquerda coloque um C ou E 
conforme os conceitos sejam considerados certos 
ou errados. 
 

Nos parênteses à esquerda coloque um C ou E 
conforme os conceitos sejam considerados certos 
ou errados. No caso do conceito ser considerado 
errado, utilizando a linha abaixo, substitua a(s) 
palavra(s) pela(s) palavra(s) que julgue tornar o 
conceito certo. 

Cada sentença incompleta abaixo está seguida de 
vários conceitos. Cada um deles complementará essa 

sentença. Coloque um V nas opções á esquerda, 
quando a sentença for verdadeira. Coloque em F 

quando o sentido for falso. Deixe em branco quando 
não souber. (valor 0,5 ) 

 

Quanto ao Estado, segundo o artigo 4º, o Poder Público 
deverá garantir: 

(  ) ensino superior, obrigatório e gratuito, inclusive 
para os que a ele não tiveram acesso na idade própria; 

(  ) progressiva extensão da obrigatoriedade e 
gratuidade ao ensino médio; 

(  ) atendimento educacional especializado gratuito aos 
educando com necessidades especiais, 
preferencialmente na rede regular de ensino; 

(  ) atendimento gratuito em creches e pré-escolas às 
crianças de zero a seis anos de idade; 

(  ) acesso aos níveis mais elevados do ensino, da 
pesquisa e da criação artística, segundo concurso 
público. 

- Falso e verdadeiro 
 
Cada sentença incompleta abaixo está seguida de 
vários conceitos. Cada um deles completará essa 
sentença. Coloque um V nos parênteses à 
esquerda, quando a sentença formada for de 
sentido verdadeiro. Coloque um F quando o 
sentido for falso. Deixe em branco quando não 
souber. 
 

COMPLETE AS AFIRMATIVAS ABAIXO COLOCANDO 
NOS PARÊNTESES V SE FOR VERDADEIRA E F SE FOR 
FALSA. (Valor 08) 
 
Sobre Atenas podemos afirmar que: 
(  ) a preocupação era com a educação cívica, espiritual 
e política da juventude. 
(  ) o método de ensino era dialético. 
(  ) a menina praticava vários exercícios físicos. 
(  ) formaram centros educacionais e surgiram o trivium 
e o quadrivium. 
 
As características dos filósofos gregos são: 
(  ) Sócrates utiliza a maiêutica e a ironia como método 
pedagógico. 
(  ) Aristóteles acreditava que a finalidade da educação 
fosse o bem moral. 
(  ) Sócrates desenvolveu uma pedagogia pragmática. 
(  ) Platão escreveu A República. 

 

Coloque nas afirmativas abaixo V ou F conforme seja 
considerada verdadeira ou falsa, no caso de ser 
considerada falsa, substitua a(s) palavra(s) grifadas 
por outras verdadeiras (valor 12) 
 
Quanto aos métodos científicos podemos afirmar que: 

� O método indutivo amplia o alcance dos 
conhecimentos das premissas. 
__________________ 

� A dialética só será correta quando a extensão da 
conclusão não for maior que a extensão das premissas. 
__________________ 

� A relação de causalidade se fundamenta na 
uniformidade, constância e determinismo da natureza e 
de seus processos de atuação, é a indução vulgar 
___________________________ 

� Quando estuda a sociedade do ponto de vista da 
função de suas unidades estamos utilizando o método 
funcionalista 
___________________________ 

� Ao examinar o tema escolhido, observando 
todos os detalhes e fatores que o influenciaram em 
todos os aspectos, pode-se referir ao método 
_________________________. 
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- Combinação associação, comparação, 
classificação e termo correspondente: 
 
- Existem abaixo vários conceitos em colunas. 

Coloque nos parênteses da coluna à esquerda 
o (s) número(s) que julgar que corresponder 
ao conceito da coluna da direita. Dê um traço 
se não houver correspondência. 

- Escrevam nos parênteses à esquerda dos 
conceitos abaixo, os números que indicam 
com as partes especificadas da figura. Dê um 
traço se não houver correspondência. 

 

Questão 9 (1 ponto) (0,5 ponto cada item certo)  
 
Os satélites são objetos colocados para girarem ao 
redor da Terra com altíssima velocidade. Os satélites se 
movem tão rapidamente que dão uma volta ao redor 
da Terra em 90 minutos. Para percorrer a mesma 
distância, de carro, seriam necessários 15 dias. O navio 
é mais lento e gasta 1 mês e o avião só gasta 48 horas. 
a) Na figura abaixo coloque um X sobre o veículo 
mais lento.  
RESPOSTA: O navio é o mais lento. 
b) Na figura abaixo pinte, de qualquer cor, o 
“veículo” mais rápido.  
RESPOSTA: O satélite é o mais rápido. 
 

           
Satélite                                   Avião 

   
Navio                                      Automóvel 

Nota obtida: _____ 
 

- Resposta Curta 
- Responda as questões abaixo 

 

EDUCAÇÃO E SOCIEDADE NA ROMA ANTIGA 
Cite 4 características da educação e da cultura romana 
(Valor 0,4) 
 
1 
2 
3 
4  

- Completamento e lacunas 
- Complete com o(s) conceito(s) abaixo as 

frases abaixo. 
- Escrevam, nos espaços em branco, as 

palavras que completam a frase. 
 
Aspectos históricos, geográficos, econômicos e 
sociais do Município de São José (5 questões) 
 
Dada a frase abaixo. 
 O município de São José está localizado na região 
________________________do Brasil. 
Assinale a alternativa que a completa corretamente. 
A. ( X ) sul.  
B. (    ) norte. 
C. (    ) leste. 
D. (    ) sudeste. 
E. (    ) centro-oeste. 

 

COMPREENCHA CORRETAMENTE A CRUZADA ABAIXO 
(Valor 0,6): 

 
  1     R       

2       O       
    3   M       
 4      A       
      5 N       
  6     O       

 
1 Época em que foram fundadas escolas 
municipais................... 
2 A idéia básica para os romanos era universalizar a 
cultura incluindo o ............... 
3 O ideal romano era formar o homem .......... na 
palavra. 
4 A cultura geral facilitava a manutenção do 
....................... 
5 No desenvolvimento cultural a preocupação era com 
a criação de leis e ........... 
6 Ensinava-se não somente o latim, mas também o 
...................... 
 
- Ordenação ou seriação 

- Ordene cronologicamente, as operações 
que se seguem, colocando nos parênteses 
à esquerda o número da ordem 
correspondente. 

 
- Cancelamento ou eliminação 

- Faça um círculo na palavra que não é... 
- Assinale com um X a frase que não 

corresponde ao solicitado. 
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Complete de acordo com o banco de palavras abaixo 
(valor 14): 

 
Tibagi Planaltos Foz do 

Iguaçú 
Paranaguá  

Vila 
Velha 

Antonina Infra-
estrutura 

Serra do 
Mar 

Serras 

Ivaí subtropical Piquiri Iguaçú Mercosul 
 
1. Com uma posição estratégica, uma 
_____________________ moderna e adequada para a 
expansão econômica, o Paraná é um importante pólo e 
um dos principais canais de negócios do 
__________________. 
2. Dois dos patrimônios da humanidade, 
localizados no Paraná são: __________ e 
_______________. 
3. O Estado do Paraná se divide em cinco zonas 
naturais que são o litoral, a _________________ e os 
______________________. 
4. As bacias do Paraná que se destacam pelo seu 
potencial hidráulico são: Paranapanema, 
___________________, ____________________, 
______________, ___________________ e Paraná. 
5. Os principais portos do Paraná são: 
_________________ e ____________________. 
6. O clima predominante no Paraná é 
___________. 
7. Excetuando-se as regiões das 
______________, praticamente todo o solo paranaense 
é agricultável. 
 

Ordene cronologicamente as seguintes Olimpíadas:  
(   ) Sydney   
(   ) Berlim   
(   ) Pequim   
(   ) Munique  
(   ) Atlanta  
 

UFPR – 2009 - QUESTÃO 43 
A disparidade entre países ricos e pobres tende a 
crescer ainda mais, como reflexo da concentração de 
capital. São conseqüências desse processo para os 
países subdesenvolvidos, EXCETO: 
A) Elevado crescimento demográfico e a pauperização 
dos países subdesenvolvidos. 
B) A macrocefalia urbana de inúmeras cidades dos 
países subdesenvolvidos. 
C) Ocorrência de trabalho infantil e exploração da 
mulher. 
D) Expansão do emprego informal, pois a população 
oriunda do campo se torna um enorme exército de 
mão-de-obra que compõe parte da economia dos 
países subdesenvolvidos. 
E) Predomínio da população economicamente ativa no 
setor secundário. 

UEPG – LÍNGUA PORTUGUESA 2010 

TEXTO PARA AS QUESTÕES 09 E 10 
 

Estilo áulico 
À sobremesa, alguém falou ao Presidente que na 
manhã de hoje o cadáver de um homem havia sido 
encontrado na Lagoa Rodrigo de Freitas. O Presidente 
exigiu imediatamente que um de seus auxiliares 
telegrafasse em seu nome à família enlutada. Como lhe 
informassem que a vítima ainda não fora identificada, 
S. Exa, com o seu estimulante bom humor, alegrou os 
presentes com uma de suas apreciadas blagues. 
(adaptado de Paulo Mendes Campos) 
 
09 – Em relação à sequência temporal indicada pelas 
expressões destacadas do texto, assinale o que for 
correto. 
01) À sobremesa: momento 1, em que o presidente 
toma conhecimento do fato. 
02) na manhã de hoje: momento 1, anterior a 2. 
04) imediatamente: momento 3, posterior a 1 e 
concomitante a 2. 
08) ainda: momento 4, posterior a 1 e concomitante a 2 
e 3. 
16) À sobremesa: momento 2, em que o presidente 
toma conhecimento do fato. 
 

PUC/PR – FILOSOFIA 2009 
 
38. “Hobbes pretende que o homem é naturalmente 
intrépido e não procura senão atacar e combater. Um 
filósofo ilustre pensa o contrário, e Cumberland e 
Pufendorf asseguram também que nenhum ser é tão 
tímido quanto o homem em estado de natureza...” 
Fonte: ROUSSEAU. J-J. Discurso sobre a origem e os 
fundamentos da desigualdade entre os homens. 
 
É CORRETO afirmar que para Rousseau: 
A) O homem natural vivia em um estado constante de 
guerra contra todos os homens. 
B) O homem natural viva com medo constante da 
morte violenta. 
C) O homem natural era um ser que agia 
espontaneamente, e as suas ações exteriores sempre 
representavam as suas verdadeiras intenções. 
D) O homem natural era moralmente igual ao homem 
social, sempre guiou as suas ações pelo egoísmo e pelas 
normas da aparência. 
E) O homem é o lobo do homem.  
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3  PROVA COM CONSULTA 
 
 É uma forma de 
avaliação desafiadora, 
pretendendo ser mais que um 
simples retrato de informações, 
uma vez que procura instigar um novo 
conhecimento por meio da consulta ao material 
de referência da disciplina.  
 Seu modelo é dissertativo, isto é, o aluno 
tem a liberdade para organizar e escrever a 
resposta, utilizando vocabulário próprio. Ao 
mesmo tempo, o professor fornece referenciais 
para a resposta do aluno. 
 

NORMAS DA PROVA ESCRITA 
 
 O equipamento e material de consumo devem 

ser previamente vistoriados pelo examinador, 
para que falhas ou carências não prejudiquem 
o examinado. 

 Durante a prova, observem, além dos 
resultados obtidos, as técnicas de execução 
seguidas pelo aluno, bem como o ritmo de seu 
trabalho e a segurança de cada um dos seus 
atos. 

 Estabeleça previamente um padrão de 
julgamento, no qual fiquem estabelecidos 
valores numéricos adequados para cada um 
dos aspectos assinalados no item anterior. 

 Controle, a seguir, o grau de compreensão do 
estudante, quer quanto ao valor dos 
procedimentos seguidos, quer quanto à sua 
fundamentação teórica. Tal controle pode ser 
feito mediante um exame oral complementar 
(é a prova prático-oral) ou mediante um 
relatório escrito a posteriori. 

 Na correção atribua um símbolo padrão,  por 
exemplo: respostas corretas assinale com um 
“+” ou”C”, para as erradas com u “–“ ou”E”, 
para questões em branco pode-se colocar 
“//”. 

 Nunca deixe de assinalar suas correções, pois 
pode haver mal entendidos na hora do aluno 
conferir as respostas. De preferência use uma 
cor de caneta diferente da prova do aluno. 

 

VALORAÇÃO 
 
 O objetivo de uma prova é avaliar o 
conhecimento.  

 Nos quesitos7 objetivos, cada 
conhecimento é considerado através de uma 
determinada ação dos alunos, conforme o tipo de 
questão, com valor padrão para todos. Por 
exemplo: 0,4 
 Nos quesitos de resposta aberta, a 
valoração deverá levar em conta a quantidade de 
conhecimentos englobados no trabalho proposto. 
Por exemplo: se você solicitou 3 características, 
considera 3 na hora de atribuir o valor da questão. 
 É extremamente importante observar o 
equilíbrio entre a valoração atribuída e a 
quantidade de conhecimentos. Coerentemente, 
nos quesitos objetivos e nos de resposta aberta. 
 
1. Valoração dos quesitos objetivos: 
 
 Múltipla escolha: 1 valor para cada quesito. 
 Lacunas: 1 valor para cada lacuna a ser 

preenchida. 
 Certo/ Errado: 1 valor para cada letra. 
 Certo/ Errado com justificativa: 1 valor para 

cada resposta e 2 valores para cada resposta 
errada. 

 Falso/ Verdadeiro: 1 valor para cada letra a 
colocar. 

 Correspondência: 1 valor para todos os 
parênteses a serem preenchidos. Atribuir 
também um valor para cada conceito que não 
tenha correspondência na outra coluna. 

 Ordenação: 1 valor para todos os parênteses a 
serem preenchidos. 

 Identificação: 1 valor para cada identificação a 
ser feita. Considerar também a colocação do 
traço. 

 Citação/ enumeração/ perguntas simples: 1 
valor para cada elemento ou conhecimento a 
ser apresentado. 

 Esquemas/ tabelas/ quadros: 1 valor para 
cada elemento pedido. 

 
2. Quesitos de resposta aberta: 

Deverá levar em conta: 
 número de conceitos pedidos 
 número de linhas para as respostas 
 os passos para a solução do solicitado 
 as abordagens estabelecidas no quesito 

                                                
7 Ponto ou questão sobre que se pede a opinião ou 
juízo de alguém; requisito; questão, pergunta, 
interrogação. 
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objetivos. 
Conforme o grau de dificuldade solicitado deve-se 
atribuir valores maiores ou menores para cada 
quesito. 
 
3. Previsão do tempo (varia de acordo com a 
idade e a modalidade de ensino) 
 
Pode ser feito da seguinte forma: 
 Quesitos objetivos: 60 segundos para cada 

ação do aluno. 
 Quesitos de respostas abertas: 60 segundos 

para cada conhecimento apresentado. 
 Quesitos de respostas de transposição 

imediata: número de linhas x 1,5 minutos. 
 Quesitos de elaboração mais complexa: 3 

minutos para cada linha. 
 Quesitos envolvendo cálculos: atribui-se 

normalmente o dobro do tempo utilizado. 
 Quesito do tipo análise e interpretação: 

dobra-se o tempo gasto normalmente com a 
leitura e o dobro para a resolução de cada 
questão. 

 

 

Conforme o grau de dificuldade deve-se ser 
atribuindo um tempo maior. Também o professor 
pode resolver a prova e multiplicar o tempo por 3, 
ou conforme observa o tempo que os aprendizes 
levam para resolver as atividades em sala de aula. 
 

Exemplo de valores para cada quesito: 0,1 - 0,2 - 
0,25 - 0,4 - 0,3 - 0,5 (procure elaborar as provas 
com valores que multiplicados, dêem exatamente 
com o valor total da avaliação, facilitando desta 
forma a correção. Exemplo: uma prova com valor 
5,0 poderia ter: 20 quesitos de 0,25 cada; ou 25 
quesitos de 0,2 cada um).  
Não se pode esquecer de que a aplicação da prova 
envolve outras ações, tais como a distribuição aos 
alunos, orientações diversas, chamadas, etc. Desta 
forma, será previsto um acréscimo entre 10% a 
15% sobre o tempo calculado para solução da 
prova. 
 
 
 
 
 
 

Complete o desenho, escrevendo o nome do Relevo Paranaense nos balões a seguir (valor 05). 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

EXEMPLO DE CABEÇALHO DE AVALIAÇÕES  
 

COLÉGIO ESTADUAL WOLFF KLABIN 
CURSO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES NA MODALIDADE NORMAL 

AVALIAÇÃO DO 2º BIMESTRE DE METODOLOGIA DO ENSINO DA GEOGRAFIA 
PROF. ROSÂNGELA MENTA MELLO -   4º ANO – MANHÃ – VALOR 5,0 

 

   
NOME: _______________________________ Nº:_______  TURMA: 4º AP       DATA: __/__/09     NOTA: 
 

Do bidimensional ao tridimensional: a maquete como recurso didático – 2ª Chamada 
 

No estudo da geografia e no uso da maquete em curvas de níveis podemos dizer que o aluno se apropria de 
vários conceitos, os quais destacaram a seguir, portanto, complete as frases abaixo formando um sentido 
completo ao conceito: (valor 0,8) 

 
A curva de nível é ...................................................................................................................................................... 

A vantagem da maquete é  ....................................................................................................................................... 

TEMA 

ORIENTAÇÃO 

IDENTIFICAÇÃO 

 

    



 PDE ESCOLA - 2009   
COLEGIO ESTADUAL PRESIDENTE VARGAS – ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO 

TELÊMACO BORBA - PARANÁ 

Organizado pela Profª Rosângela Menta Mello - 2009 

 

Ca
de

rn
o 

Pe
da

gó
gi

co
   

  4
5 

TUTORIAL PARA USO PEDAGÓGICO DE IMAGENS 
 
 Há vários procedimentos possíveis para o uso de imagens nas atividades pedagógicas, 
vamos sugerir os mais usuais na atualidade. 
 

Adquirindo imagens através de buscadores: 
 

FIGURA 1 

 
  
 No www.google.com.br podemos encontrar no link imagens uma seleção de sites de 
acordo com o tema que digitamos no campo de busca. Veja no exemplo da figura 2, o tema 
“Brasileiros” possui aproximadamente 191.000 imagens. 

 
FIGURA 2 
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 O próximo passo na seleção é escolher de qual endereço na internet vamos selecionar a 
imagem.  
 
 Para escolher o site indicamos os institucionais, com imagens confiáveis, como por 
exemplo, quando selecionamos a segunda imagem da figura 1, abrirá a janela, apresentada na 
figura 3. Observe que podemos visualizar o tema solicitado, a imagem em miniatura com a 
opção de vê-la em tamanho grande e a imagem direta no site de origem. Neste caso 
percebemos que esta imagem possui direitos autorais do fotógrafo Ricardo Stuckert, sempre 
devemos citar a fonte da imagem e seu autor. 
 

FIGURA 3 

 
 

DIREITOS AUTORAIS 
 

Os direitos autorais são uma forma de proteção jurídica que concede às pessoas que criam e 
produz o conteúdo os direitos exclusivos de controle de determinados usos desse conteúdo. 
Exemplos de tipos de conteúdo protegidos por direitos autorais incluem músicas, obras 
artísticas, vídeos, videogames, livros e filmes. A proteção por direitos autorais significa que o 
proprietário dos direitos autorais pode controlar determinados usos de sua obra. O mais 
importante é que essa proteção dá ao proprietário dos direitos autorais o direito de controlar 
a cópia, a adaptação e a transmissão de seu conteúdo. O envio e o compartilhamento de 
conteúdo pela internet envolvem muitos direitos exclusivos do proprietário dos direitos 
autorais. A natureza exclusiva dos direitos autorais significa que apenas o proprietário pode 
decidir quem participa dessas atividades relacionadas ao seu conteúdo. [...] Existem 
limitações aos direitos autorais. No geral, as leis de direitos autorais não protegem, por 
exemplo, idéias ou fatos. No Brasil, as exceções são específicas para itens diferentes e 
incluem citações com crédito ou pequenos trechos para uso pessoal. 
 

YOUTUBE. Ajuda. Disponível em http://www.google.com/support/youtube/bin/answer.py?hl=br&answer=83734 
acessado em 11/08/2009. 
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 Para visualizarmos a imagem no tamanho grande clique no link indicado abaixo, na 
figura 4, observe que o site apresenta informações importantes, como as dimensões da 
imagem (350 x 279), seu tamanho (11k) e o formato (jpg). Indica que pode ter direitos autorais 
e o site de origem. 
 

FIGURA 4 

 
 
  
 Quando abriu a janela da imagem em seu tamanho original vamos verificar se o 
tamanho é adequado ao uso pedagógico que necessitamos.  
 

FIGURA 5 
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 Neste caso podemos, com o botão direito do mouse sobre a imagem, acessar os 
seguintes comandos: 

 
FIGURA 6 

 
 
 

COMANDOS BÁSICOS DESTA OPÇÃO 

 Copiar imagem: neste comando podemos colar a imagem em 
o Editores de imagens, tipo PhotoFiltre, Paint, Corel, Gimp no Windows e no Gimp, 

BrOffice.  
o Editores de textos, planilhas e apresentações... 

 Copiar endereço da imagem: neste caso para usar em endereços eletrônicos, como 
blog, sites, editores de escrita colaborativa online... 

 Salvar imagem como: grava a imagem na pasta pessoal do professor ou no endereço em 
que ele indicar (pendrive, meus documentos, disquetes, etc.). 

 Enviar imagem: abre a caixa de mensagem do email principal, configurado em seu 
computador, com o link da imagem para enviá-la a quem desejar. 
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FIGURA 7 
 

 
 

 Definir como papel de parede: esta opção torna a imagem o fundo da área de trabalho 
do seu computador 
 

FIGURA 8 
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 Bloquear imagens de: não permite a imagem seja exibida em seu computador por este 
navegador. Esta opção é adequada para evitar a exibição de imagens inapropriadas ao 
uso pedagógico no navegador. 

 Propriedades: exibe as propriedades da imagem selecionada 
 

FIGURA 9 

 
 
REFERÊNCIAS: 
 
STUCKERT, Ricardo. Fotografia “Brasileiros”. Disponível em: 
http://www.portalsaofrancisco.com.br/alfa/indios-brasileiros/historia-dos-indios-brasileiros-
3.php acessado em 07/08/2009. 
 
ANOTAÇÕES: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

A imagem está pronta para ser utilizada. 
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TV MULTIMÍDIA 
Teclas do controle remoto 

 
1. POWER: Liga ou desliga o aparelho. 
2. TECLAS NUMÉRICAS: No modo 
“TELEVISOR” 
selecionam os canais e são utilizadas para 
acertar o horário do relógio e os horários das 
funções TIMER ON e TIMER OFF. No modo 
“PLAYER” selecionam os algarismos das 
unidades nas etapas que necessitam digitar 
um número. 
3. P.CH.: No modo “TELEVISOR” alterna entre 
o canal atual e o canal que foi assistido 
anteriormente. 
4. : No modo “PLAYER” percorre para cima os 
itens a serem selecionados. 
5. ENTER : No modo “PLAYER” dá acesso ao 
item selecionado. 
6. : No modo “PLAYER” percorre para a direita 
os itens a serem selecionados. 
7. : No modo “PLAYER” percorre para a baixo 
os itens a serem selecionados. 
8. DISPLAY: No modo “PLAYER” seleciona uma 
das formas de exibição do tempo de 
reprodução. 
9. ll: No modo “PLAYER” inicia a reprodução 
ou interrompe temporariamente a 
reprodução ou dá continuidade à reprodução 
quando é pressionada com a reprodução 
interrompida. 
10. : No modo “PLAYER” executa o retrocesso 
rápido da reprodução e seleciona a velocidade 
do retrocesso. 
11. : No modo “PLAYER” executa o avanço 
rápido da reprodução e seleciona a velocidade 
do avanço. 
12. CH+: No modo “TELEVISOR” percorre os 
canais em ordem numérica crescente ou 
percorre de baixo pra cima as opções do 
MENU 
de programação. 
13. MENU TV: No modo “TELEVISOR” dá 
acesso ao MENU de programação ou apaga o 
menu principal se for pressionada enquanto 
ele estiver sendo exibido ou retoma ao menu 

de nível anterior se for pressionada quando 
outro menu estiver sendo exibido. 
14. VOL+: Aumenta o nível de reprodução 
sonora (volume). No modo “TELEVISOR” 
efetua modificações no item que for 
selecionado dentro das opções do MENU de 
programação. 
15. CH-: No modo “TELEVISOR” percorre os 
canais em ordem numérica decrescente ou 
percorre de cima para baixo as opções do 
MENU de programação. 
16. OSD/OUT: No modo “TELEVISOR” apaga 
as mensagens do MENU de programação. 
Exibe a primeira etapa das mensagens OSD 
temporárias que estão sendo exibidas, mostra 
a segunda etapa dessas mensagens. 
17. SLOW: No modo “PLAYER” efetua a 
reprodução em velocidade lenta e seleciona a 
velocidade de reprodução. 
18. REPEAT: No modo “PLAYER” liga, desliga 
ou seleciona os modos da função REPEAT que 
repete a reprodução. 
19. SUBTITLE: No modo “PLAYER” seleciona o 
idioma da legenda de arquivos MPEG que 
tenham essa opção. 
20. VOL-: Dimunui o nível de reprodução 
sonora (volume). No modo “TELEVISOR” 
efetua modificações no item que for 
selecionado dentro das opções do MENU de 
programação. 
21. ÁUDIO: No modo “PLAYER” seleciona o 
áudio a ser utilizado. 
22. l : No modo “PLAYER” retrocede a 
reprodução ao arquivo anterior. 
23. l : No modo “PLAYER” avança a 
reprodução ao próximo arquivo. 
24. : No modo “PLAYER” interrompe a 
reprodução. 
25. ZOOM: No modo “PLAYER” seleciona os 
fatores de ampliação e redução de imagens 
para reprodução. 
26. SETUP: No modo “PLAYER” dá acesso aos 
menus de configuração do aparelho. 
27. : No modo “PLAYER” percorre para a 
esquerda os itens a serem selecionados. 
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28. P.SKIP: No modo “TELEVISOR” aciona a 
função de PROGRAM SKIP e seleciona seu 
período de atuação. 

29. CC: No modo “TELEVISOR” seleciona uma 
das opções da função Closed Caption. 
30 SLEEP: Programa a duração da função 
SLEEP ou visualiza a condição atual já 
programada, dependendo de quantas vezes 
for pressionada. 
31. AUTO IMAGE: Ajusta automaticamente a 
imagem de acordo com um dos critérios pré 
programados da função AUTO IMAGE, ou 
seleciona o critério Usuário. 
32. ST/SAP: No modo “TELEVISOR” seleciona 
ESTÉREO, MONO ou SAP nos canais que 
estiverem transmitindo som com essas 
características. 

33. TV/PLAYER: Alterna entre o modo 
“TELEVISOR” e o modo “PLAYER”. 
34. AV: No modo “TELEVISOR” dá acesso à 
imagem e ao som das entradas de ÁUDIO e 
VÍDEO. 
35. MUTE: Desliga o som temporariamente 
(função MUTE). Um segundo acionamento da 
tecla faz o som retornar ao normal. 
 
Partes do painel frontal 

 
1. POWER: Liga ou desliga a energia elétrica 
principal do televisor. 
2. STANDBY: Permanece aceso quando o 
televisor está desligado. Permanece apagado 
quando o televisor está ligado. 
3. SENSOR DO CONTROLE REMOTO 
4. ON/OFF: Liga ou desliga o aparelho. 
5. VOL – : Diminui o nível de reprodução 
sonora (volume) e também efetua 
modificações no item que for selecionado 
dentro das opções do MENU de programação. 
Quando é pressionada juntamente com a 
tecla VOL+ tem a mesma função da tecla 
MENU TV do controle remoto. 
6. VOL +: Aumenta o nível de reprodução 
sonora (volume) e também efetua 
modificações no item que for selecionado 
dentro das opções do MENU de programação. 
Quando é pressionada juntamente com a 
tecla –VOL tem a mesma função da tecla 
MENU TV do controle remoto. 
7. CH–: Percorre os canais em ordem 
decrescente. Percorre de cima para baixo as 
opções do MENU de programação. 
8. CH+: Liga o televisor. Percorre os canais em 
ordem crescente. Percorre de baixo para cima 
as opções do MENU de programação.  
9. VÍDEO IN 2: Entrada de vídeo para ser 
utilizada com as entradas de áudio ÁUDIO IN 
2 R e ÁUDIO IN 2 L/MONO. 
10. ÁUDIO IN 2 L/MONO: Entrada de áudio 
esquerda (ou entrada de áudio para aparelhos 
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mono) para ser utilizada com a entrada de 
vídeo VÍDEO IN 2 
11. ÁUDIO IN 2 R: Entrada de áudio direita 
para ser utilizada com a entrada de vídeo 
VÍDEO IN 2. 
12. ENTRADA USB. 
13. LEITOR DE CARTÃO DE MEMÓRIA. 
 

Partes do painel traseiro 

 
1. ANT: Entrada de antena. 
2. DVD OUT V: Saída de vídeo para conexão 
vídeo composto. 
3. OUT L: Saída de áudio esquerda. 
4. SUB OUT: Saída de áudio para conectar em 
Subwoofer com amplificador incorporado. 
5. AV-1 IN V: Entrada de vídeo 1 do televisor. 
Corresponde às entradas de áudio 1 do 
televisor. 
6. AV-1 IN A L/MONO: Entrada de áudio 1 
esquerda do televisor (ou entrada de entrada 
de áudio 1 do televisor para aparelhos mono). 
Deve ser utilizada como entrada de áudio 
esquerda do televisor quando se utiliza a 
entrada S-VÍDEO IN AV-1. 
7. S-VÍDEO IN AV-1: Entrada de vídeo 
(imagem) do televisor para conectar 
equipamentos que tenham saída S-VHS. O 
áudio deve entrar em AV-1 IN A L/MONO e 
AV-1 IN A R. 
8. AV-1 IN A R: Entrada de áudio 1 direita do 
televisor. deve ser utilizada como entrada de 
áudio direita do televisor quando se utiliza a 
entrada S-VÍDEO IN AV-1. 
9. OUT R: Saída de áudio direita. 
10. COAXIAL DIGITAL OUT: Saída de áudio 
digital Coaxial. 
 

Os formatos de arquivo multimídia 
suportados pelo televisor são: 

 
 Arquivos de vídeo: MPEG (MPEG1, 

MPEG2), DIVX® E XVID. 
 Arquivos de áudio: MP3 e WMA. 
 Arquivos de imagem: JPEG. 
 
Referências bibliográficas: 
Manual de Instruções - CCE. TV - 29UCSEED 
 
ANOTAÇÕES: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


